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INFORMAÇÃO Ne 0036/116/NAGO/3N1/78 

Data: 	- 28 Mar 78 

Assunto: - MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA (~11 

Referência: Enc(2 015/19/AC/78 e TX 1421/31ÍAC/77 

Difusão: - AC/SNI 

1. No dia 15 Mar 78, em sessão extraord:..ária realizada às 20,30 

horas na Câmara Municipal de GOIÂNIA (co), compareceu TERE7I-

Iffik_u1)ci ZERBINI, presidente do Movimento Femilino pela Anis-

tia-MFPA no BRA3IL, onde pronunciou palestra sobre a anistia e 

por tema "A luta pelo Estado de Direito no Brasil e o Trabalho 

do Movimento Feminino pela Anisti-". 

2. A presença da conferencista deu-se a exivite do presidente da 

referida Câmara Municipal, vereador PAULO SILVA GOMES, do MDB/.  

GOIÂNIA/GO, em atenção a requerimento do vereador emedebista 

SEBASTIÃO VIEIRA pz MELO,  de e'.tecedentes por militançano PCB, 
que obteve aprovação tanto da bancada da ARENA como uo MDB. 

3. A sessis. foi assistida aproximadamente por 200 pessoas, na sua 

maioria kadêmicos da Universidade Católica de GOIÃS-UCG, des-

tacand0-se ainda, além da cobertura da imprense local, a pre-

sença dos seguintes deputados estaduai da oposição: HENRIQUE  

ANTÔNIO SANTILLO, TOBIAS ALVES RODRIGUES, WILTON RODRIGUES CER 

QUEIRA JOÃO DIVINO  DORNELLE3  e do suplente  CÍCERO PORTO (tam-

b4m secretário geral do IEPES/MDB/GO), bem como f'e membros do 

Instituto de Estudos ?oliticos, Econ6micos Sociais-IEPES, ór 

g5o do Movimento DemocrÁtico Brasileiro:  PEDRO CÉLIO ALVES BOR  
1••••••••••=1:1•1••••• 
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GES, DAIRANO BATISTA CORDEIRO e AGNALDO LÁZARO LEX 

Na abertura da sessão, ap6s as solenidades de praxe, o presi-

dente, vereador flAULO :LVA GOEFs, determinou que fosse execu-

tada a música "Pombo Correio", em virtude de ser a mesma, se-

oundo ele, a escolhida pela líder do movimento, como sendo o 

hino da campanha pela anistia. Em seguida e tendo por fundo mu 

sical a referida canção, Poi dada a palavra a SEBASTIÃO VIEIRA 

DE MELO que saudou a convidada TEREZINHA ZERBINI, e quando dis 

corria sobre a anistia estendeu seu apoio ao ten cel TAROISIO 

NUNES FERREIRA, ex-comandante do 132  BID em PONTA GROSSA (PR); 

destacando ainda em seu discurso o seguinte: 

a. •... todos sabemos que nosso pais atravessa hoje momentcs 

decisivos para o seu futuro político. A cada dia que passa 

fica mais caro pare o democrata..."; 

o. "... democracia e abertura não são presentes ou dadas pelo 

poder dominante. São sim, objetivos a serem conquistados na 

luta de nosso cotidiano. Por isso, por estas conquistas, os 

estudantes lutam nas escolas e nas ruas..."; 

c. "... os trabalhadores em seus sindicatos lutam por melhores 

salsios, por liberdades e atuação, livres das amarras de 

leis federais e das leis de exceçao..."; e 

d. fl... os militares coerentes com seus deveres de civis 	de 

eefenderem o povo e a nação, pregando, mesmo que em vozes 

isoladas e crescentes, a volta ao estado de direito e e res 

peito a legitimidade dQs aspirações oopulares...". 

5. Posteriormente falou a vereadora NEUZA LUIZ PEREIRA, doMDB/GO, 

que se declarou disposta a seguir a luta iniciada por TEREZI-

NETA ZERBINI, posto que a Câmara Municipal representava os cas-

sados, os injustiçados, os oprimidos pelas injustiças sociais 
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e concitou a todos à união pela anistia que deve rer 	1! a 

luta só cessar quando todos estiverem libertos. Enalteceu 

atuação da conferencista à frente ao movimento e diw;e 

que: 

a. "... a anistia é o direito de todo povo que hoje sofre com 

os atos de exceção..."; e 

o. "... conclamamos a todas as mulheres goianas. a mulher bra-

sileira, para que unamos na luta pela anistia geral. Para o 

nosso comitê pró-anistia geral no aRASIL, que tanto espera-

mos...". 

b. TEREZINHA COMI ZERBINI, em seguida, usou da palavra Parando 

um breve histórico do Movimento Feminino pele anistia no 9RA-

SIL, ressaltanao que o motivo de sua luta é a necessidade u'- 

gente da anistaa geral e ampla para todos e que sua vinda 	a 

GOIÂNIA foi considerada mais una vitória política. Referiu-se 

de modo depreciativa' à Revolução de Março, inclusive afirmando 

que foi desde 1964 tirado dos trabalhadores o direito de rei-

vindicar seus próprios direitos. E de sua palestra se destacou 

mais os trechos: 

a. ... que aguardávamos uma cportunidade pare começarmos 	a 

nossa luta...; o ano internacional da mulher abriu UM2 ure-

cha, ... tinha três princípios básicos: de igualdade, desen 

volvimento e pa7, ..."; 

a. "... nós não queremos a par dos cemitérios..."; 

c. "... não é cabível que reformas como "pacote de abril", que 

quatro pessoas se enclausuram numa sala e fazem um peco e e 

vem frustar todas es esperara7as do pwro brasileiro. ..."; 

d. "... cadeia não foi feita paia cachorro, minha gente, 	foi 

feita para homem e de dignidade..."; 

e. "... nós temos duzentos presos políticos ... nós temos cin-

co mil exilados ... e o exílio é uma coisa muito dura ..."; 

. 	1.4 i 
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L. "... 557, da nossa população está no campo, desvalida, 	sem 

recursos, sem legislação; o nosso povo está morrendo de fo-

me; a mortalidade infantil está igual à de 1NDIA. ...": e 

g • 

	

	. em SÃO PAULO foi feita wria pesquisa o o maior medo da 

população é ser presa, a população tem mais medo dos poli-

ciais do que dos ladr5es, ..". 

7. Ao final, a conferencista passou a*.z.esponder às perguntas for-

muladas pelos vereadores e populares, estes através de pergun-

tas escritas lidas pelos primeiros, como se seguem: 

a • O vereador DANIEL ANTÔNIO DE OLIVEIRA, do mDB/GO, quis Aa- 

ber as dificuldades encon - radas pelo MVPA para angariar a-

deptos, tendo sido respendido como sendo o eeoísmo e o me-

do. Citou ainda que "as mulheres tem ojeriea de D.3lítica, 

mas tudo é política" e que na época a imprensa estava proi-

bida de falar em anistia. 

D. C edil SEBASTIÃO VIEIRA DE MELO perguntou como se processa 

a participaçãe da mulher no movimento e ,L) re17e a resposta: 

o movimento aão se orienta por preocupações feministas, en-

tão, devemos apreveitar todas as brechas; pleiteamos a peti 

ção, a petiço é um direito sagrado. 

c. À pergunta do vereador ANICETO FARIftr-  SOARES, do MDB, sobre 

o histórico das dificuldades encontradas, ZERBIWI contou um 

pouco da estOria 	movimento feminino, e que sua caracte- 

rística maior é o ..anifesto da Mulher Brasileira. Explicou 

que a oficializaçáo do movimento pelas autoridades federais 

aconteceu, em 08 Ago 75, quando o general Golbery do Couto 

e Silva, Jinistro-Chefe da Casa Civil da Presidência da 

pública, respondeu em telegrama a ela, T2-17:EZINHA '‘;ERBINI, 

dizendo que havia recebido uma carta do Movimento Feminino 
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pela Anistia. 

á. O vereaàor JOSÉ EDUARDO DA SILVA NASCIMENTO, da ARENA, quis 

saber da inclusão da anistia no programa do auto-candidato 

eAGMHÃES PINTO e sobre o que o movimento esperava do gene-

ral-candidato JOÃO BAPTISTA FIGUEIREDO. Ela respondeu que 

MAGALHÃES PINTO, no início, não era a favor da anistia. lio 

entanto, sua consciência foi toeede por suas bases e ele ho 

je é a favor. Com  relação ao general FIGUEIREDO, foi respon 

dido que "não se espera nade de gente que não tenha compro-

misso com o povo". Entendemos que o presidente teria, mesmo 

dentro do jogo político da ARENA e do MDB, que ser designa-

do pela Convenção de ARENA. Infelizmente, e anistia não sen.  

sibilizou nenhum dos presidentes rev.lueionários, disse ZER 

e. Das perguntas populares, foi indagado o que o movimento po-

deria esperar por parte dc senador InTRÔNIO PORTELA e se o 

movimento não cairia numa confusão, considerando os proble-

mas que poderão advir. ZEMIN]: respondeu (12. o senador POR-

TELA já está desacreditado. E que não estamos confusas em 

nossas colocações. U6s lutamos por mau anistia ampla, geral 

e irrestrita. Se existem confusOes, elas estão no governo. 

P. A uma outra pergunte elaborada por populares sobre o que e-

la achava de Constituição do BRASIL, a mesma respondeu que 

a considerava um "frankseein" pelo fato de Ler sido 	"tão 

cortada e remendada". 

g. Respondendo a pergunta do deputedu .JILTON RODRICUES CERQUEI 

RA, para quem a Constituinte deveria ser a maior bandeira 

das forças progressistas do país, TEREZINHA ZERDINI 	(isse 

que "o movimento pela anistia antecipou o programa do mr2 

neste aspecto, porque ela se faz necessárie antes da Consti 

tuinte. rrimeiro, anistia. epois, a Constituinte". 
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Gu5,- 
h. Foi pergustado se a Revolução de leee fez alguma c'è5I3a-pela 

aniatia até o presente momento, sendo respondido que se ins 

talou uma política tecnocraica no pais: a política dos pa-

péis. Eu só acredito que um país tenha liberdade, onde o pe 

vo possa participar do governo deste país, através do voto 

secreto e universal. A política tecnecrática levou e país 

para o desespero, para um beco sem saída. 

i. O Vereador 'anela GOMES DE MORAIS,  da ARENA, perguntou se a 

anistia pregada pelo MFPA beneficiava aqueles que cometeram 

atos de terrseisme, o que foi respondido afirmativamente pe 

la enestionada, porque "a anistia que pregamos é ampla 	e 

geral". Antes de 64 não havia terrorismo, não havia violêne 

cias. Entendemos que os terroristas foram viLimas de uma si 

tuação que no foram eles que criaram. 

Aproveitando do momento, pediu a palavra o vereador DANIEL 

Aert5N10, para formular uma pergunta em contrapartida a anis 

tia para os terroristas, tendo indagado "quem poderia ser 

considerado terrorista, se os indivíduos que foram punidos 

por praticarem atos centra as leis do pais ou o governo ter 

'lurando, matando, pisando e injustiçando, visto que existem 

milharee de brasileiros sendo torturados, até mesmo aqui em 

GelielIA", e elevando mais ainda a Voz ineagou finalmente: 

"quem matou mais prejudicando a nação, os terroristas ou o 

governo?". A resposta dada pela líder do movimento foi que 

seu movimento não havia parcialíeade eu eeeconceito disso, 

aquilo ou de alguém, que a naistia era destinada a todos. 

eepois de outras perguntas, às 23,00 horas, conforme manda 

o regimento da câmara, foi encerrada a sessão. 

8. Está sendo formado um núcleo do movimento pelo anistia em 00I-

Á2, ecgundo esclareceu TERMINHA ZERDINI, atravee de uma pro- 

_ 
- continua - 

   



0 11.11 (3 À; . éx. 

CONTINUAÇÃO DA INPM) N2 0036/116/NAG0/SN1/78 - (Fls.: 97) 

e 

fessora chamada IDA. C parlamentar JOÃO DIVINO DO7NELLES, tem 

bém, tem anunciado pela imprensa sue pretensão de fundar o Co-

mite Goiano pela anistia a funcionar em sintonia com o Comitê 

Brasileiro pela Anis...tia, Movimento Feminino pela Anistia, Co- 

missão de Justiça e Paz, Conferencia Nacional dos 1spos 	do 

Brasil, Ordem dos Advogados do Drasil, Comitê de Defesa 	aos 

Presos Políticos e com todas as forças vivas da nação. 

9. o semanário "CINCO DE MARÇO", publicou e! sua edição de 13/19 

Mar 78, antes da mencionada pelestra na CP,mara, ume entrevista 

euclusiva feita com TEREZINHA ZERBINI sob o título 	"Mulheres 

lutam pela anistia", inserindo, entre outras coisas. o que se 

segue: 

a. o movimento surgiu em SÃO PAULO, em fins de março de 1975, 

com a finalidade específica de lutar contra os atos de exce 

ção e por uma anistia ampla e geral a todos os cidadãos pu-

nidos por esses atos; 

b. hoje o movimento conta com núcleos no Rr") GRANDE DO SUL, SAN 

TA CATARINA, PARANÁ, RIO DE JRNEIRO, BAHIA, PARAÍBA, CEARA 

e MINAS GERAIS. Em Pase embrionária estio os de MATO GROS-

SO, MARANHÃO, BRASÍLIA, ALAGOAS e SERGIPE; 

c. o Moviment0 Feminino pele, Anistia tem aproximadamente mil 

participantes efetivas, distribuí:Ias por todo o BRASIL; 

d. o >IPPA conta com os recursos advindos das mensalidades pa-

gas pelas sócias e de doações, espetáculos artísticos, ven-

da de objetos de arte que nos são doados e outras contribui 

ções oriundas da boa vontade dos que acreditam na anistia; 

e. o nosso trabalho principal é a divulgação da idéia da anis- 

tia. Esee trabalho é feito através de conferências, 	arti- 

gos, reuniões, Oistribuição de nosso boletim Maria Quitéria 

etc; 

- continua - 
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2. quanto à simples revogação do artigo 185 da Cons 	ção, 

achamos não corresponder aos anseios da nação e 	propomos 

que se convoque uma Assembléia Nacional Constituinte; e 

g • a situação dos exilados brasileiros e a mais 	angustiante 

possível. Além dasadifículdades e das injuntiças impostas a 

eles 'elo governo brasileiro (tais como negação de cidada-

nia aos seus filhos; negação da documentos necessários à vi 

da e ao trabalho no exterior; pressões 'restritivas de diver 

sas formas), pesa sobre eles a saudade da pátria, az famí-

lia e do lar. 

10. MEZINHA ZERBINI presenciou, no dia 15 Mar 78, às 09,30 ho-

ras, no auaitório da UCG, uma palestra sobre o tema "A Univer- 

sidade e a Realidade Brasileira", pronunciada por Dom 	TOMAS 

BALDUINO. DE  30UZ45 bispo da Diocese de GOIÁS (GO) e presidente 

do CIMI, que, além de abordar os problemas universitários, fez 

um histórico da participação da Igreja nas relaçaies com o Esta 

do e enfocou o problema do índio brasileiro, auando criticou a 

atuação da FUNAI. 

11. Durante a conferência de TEREZINHA GODOI ZERBINI foi 	distri- 

buído o folheto "A luta secular pela anistia". 

a. Exemplar do folheto mencionado (1); 

b. Xerocópia de recorte do jornal "CINCO DE MARÇO", edição de 

13/1 Mar 78, contendo a mataria: MÃEZINHA ZERBINE -mulhe-

res lutam pela anistia (1-2); 

c. Idem do jornal "FOLHA DE GOIAZ", ediçn) de 21 Fev 78, con-

tendo a matéria "Deputado anuncia a fundaço de um comitê 

pela anistia"; 

- continua - 

fl  Á 	t,1 à 
r 



CO=TUAÇÃO DA =AO No 0036/116/NAGO/SNI/78 

      

d. Idem do jrrAal "CINCO DF MARÇO", ediç7o de 06/12 Mar 78, con 

tendo a matéria "Anistia - Goiás terá Comitê"; 

e. Idem idem, ediç2So de 20/26 Mar 78, contendo a matéria: "A-

nistia O povo está vencendo o medo"; e 

f. 'Jdem de "r 	nLAR", edição de 1? Mar 78, contendo a maté-

ria "Zerbini vé.  na anistia ato de vontade do povo". 

Qualquer pessoa que tomar conhe-
cia-tento de. te assunto fica re.s•pon-

.;;./ pelo seu sigdo art. 12 drerelo 
rcgolontento paea salvo-

,,,u.arflo d.e (Ià.,:notos sigilosos ) 

Confidencil • ÇA.J 
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DAS LUTAS PELAS 
LIBERDADES NO 
BRASIL. 

a 



- 1 - 

DA REPUBLICA , REVOLUÇÃO DE 30  

Lã na guerra de Canudos 
Muitos herOis resistiram 
PajeU e Conselheiro 
no momento assumiram 
na defesa desta causa 
que eles sempre serviram. 

Com enormes emboscadas 
recebiam a repressão 
muitas vezes derrotada 
naquele bonito chão 
e os heróis combatentes 
defendiam o torrão. 

O António Conselheiro 
era lã d.o Cearã 
naquela terra bahiana 
lutou como carcarã 
quando pega sua presa 
que jamais a deixar. 

João Grande era preto 
resolvido e destemioo 
enfrentando os soldados 
nunca deu nenhum gemido 
de Monte Santo a Canudos 
foi çemnrp muito aguerrido 

V 
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Outro foi o Jogo Abade 
mesma causa defendendo 
terra para os camponeses 
em suas vidas sofrendo 
tàmbem contra os impostos 
que sempre iam c,-escendo. 

Para lir lidar Canudos 
o Gover,o enviou 
suas watro expedições 
que resistencia topou 
do povo da região 
espingarda fumaçuu. 

Foi chumbo pra todo lado 
de Canudos a Monte Santo 
que distavam muitas leques 
naquele lindo recanto 
"O beatinho" Antonio 
consagrava o seu manto. 

Ninguem vivo se entregou 
nestes combates graGdos 
fato Grile() na historia 
que se conhece a miúdos 
aquele povo tão bravo 
nao se rendeu em Canudos. 
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As cinco mil e auzentas 
casas daquele lugar 
foram todas arrazadas 
nesta luta popular 
contra forças repressiras 
que vieram para matar. 

Em novecentos e quatro 
lã no Rio de Janeiro 
a Vacina Obrigatõria 
maltratou o povo inteiro 
e na politica errada 
dava seu golpe certeiro. 

O povo com tanta ira 
aquela luta alastrou 
foi ao campo operãrio 
e daT se encaminhou 
em toda grande cidade 
gente se mobilizou. 

Enfrentaram a policia 
e o exercite tambem 
foi muita ' ta na rua 
queimando 	,n,4 es e trem 
lampiiies apedrejados 
fios derrubados além. 

' 

‘Z.o. 
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Reduto de "Porto Artur" 
foi grande concentrarão 
lã no bairro da saGde 
contra a vacinaç'ao 
soltando grito no mundo 
O povo todo em ação. 

Este levante armado 
contra a vacina lutou 
tambgm contra as medidas 
que o Governo implantou 
todo seu saneamento 
em nada cola:>orou. 

Ao ledo deste levante 
houve outro militar 
clamando por mais justiça 
nas medidas a tomar 
neste caminho um Governo 
se torna impopular. 

Em novecentos e dez 
na Revolta da Chibata 
liderada por João Candido 
que a historia relata 
lutando contra a lei 
que :'arinheiro maltrata. 
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O couraçado "São Paulo" 
comandado por João 
pro palãcio do Governo 
apontou o seu canhão 
na baia da guanabara 
gritou sua condição. 

Lenço vermelho na gola 
usava o marinheiro 
durante todo o tempo 
que lutou como guerreiro 
contra a lei da chibata 
que desce no marinheiro. 

Este sargento foi bravo 
seus companheiros tambgm 
levantavam esta bandeira 
que muita justeza tem 
contra esta malvadeza 
aos marinheiros de bem. 

Grande "Almirante Negro" 
como assim foi chamado 
antes de negociar 
jã havia projetado 
pedido de ANISTIA 
para não ser enganado. 

• 



- 6 - 

Recolhido ã prisão 
dezoito meses passou 
naquele local terrTvel 
sem o sol ver sua cor 
com dez companheiros mais 
que a ele se juntou. 

Muitos foram processados 
outros desaparecidos 
inexistentes alguns 
que jã eram falecidos 
um bocado fuzilados 
outro tanto exclui'dos. 

Lã em Santa Catarina 
o monge Jose Maria 
na luta do Contestado 
brigava como podia 
e juntando muita gente 
pra sua filosofia. 

Foram em Taraguaçu 
os combatentes principais 
extrema do Paranã 
limites territoriais 
uma causa era esta 
daquela luta tenaz. 



Na forma dos seus combates 
procuravam imitar 
os "Doze Pares de França" 
alT naquele lugar 
que setecentas pessoas 
batalhavam sem parar. 

De duraçio cinco anos 
teve a batalha feroz 
o verdadeiro Miguel 
ex-soldado do algoz 
agora estava livre 
que saTra do alfoz. 

Li no Rio de Janeiro 
se deu outro movimento 
contra a corrupção 
faziam o juramento 
militares preparavam 
grande acontecimento. 

A Revolt3 dos Sargentos 
travada .:om garra e fé 
era contra a polftica 
do leite cow café 
Minas Gerai e Sio Paulo 
de tudo eraA a Se. 
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E neste presei.,te século 
no ano de dezessete 
houve grande agitação 
na historia se reflete 
foi a massa operaria 
pegando no canivete. 

Uma greve operaria 
eff Sao Paulo exaltado 
com milhares de pessoas 
boa condição reclama 
para todo explorado. 

O ano de vintt e chis 
registra belo levante 
contra a corrupção 
que era itinerante 
combatiam outros desmandos 
que andavam adiante 

E foi Siqueira Campos 
que séria luta travou 
e unido aos demais 
muito alto ele bradou 
abaixo a corrupçãu 
neste paTs de valor. 
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O tema café com leite 
São Paulo-Minas Gerais 
que também foi combatido 
por aqueles liberais 
contra a hegemonia 
destas duas capitais. 

A grande Coluna Prestes 
percorreu todo Brasil 
duração foi de dois anos 
marchando com mais de mil 
e por onde ele passava 
erguia o seu fuzil. 

Para o querido Brasil 
Democracia era o lema 
que a Coluna defendia 
mudando este sistema 
dos costumes deste povo 
resolvendo o problema. 

Eram contra a prepoténcla 
pelas mudanças lutaram 
e não foram derrotados 
pelas matas embrenharam 
pararam lã na Bolivia 
naquele paTs entraram. 
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A luta do Tenentismo 
representou a figura 
de clamar uma mudança 
nes;a velha estrutura 
que estava o Srasil 
quase numa sepultura. 

Agitação jã começa 
da Aliança Liberal 
em torno de alguns pontos 
marchando num ideal 
voto secreto e livre 
e também universal. 

A reforma monetãria 
outra bandeira erguida 
e voto para a mulher 
que foi sempre esquecida 
por todos estes caminhos 
Alia foi seguida. 

Candidatou-se Getúlio 
nu Aliança Liberal 
e nas urnas foi roubado 
pelo grupo do rival 
ai se deu o levante 
que mais tarde foi o tal. 

•sh 



Promessas pros camponeses 
torrão para ser plantado 
se espalhando no t,.asil 
de modo acelerado 
chegou logo ã vitoria 
este levante armado. 

Vitorioso o levante 
ANISTIA AMPLA deu 
em novecentos e trinta 
a Revolução venceu 
o preso e perseguido 
liberdade conheceu. 

Durante este perTodo 
que acabo de relatar 
houve muitas ANISTIAS 
logo vou lhe explicar 
que elas sempre sdTram 
com a pressão ponular. 

Para aqueles que lutaram 
contra a Vacina famosa 
ANISTIA conquistada 
e se tornou valorosa 
beneficiou muita gent.: 
dos atos que não foi prosa. 
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Houve ANISTIA també- m 
pros gue se revoltaram 
que la em Mato Grosso 
Governador trucidaram 
veio logo liberdade 
pra r)s que se abalaram. 

Paa os participantes 
da'Pevolta da Chibata 
os fatos jg relatei 
e agora se constata 
lhes foi lada ANISTIA 
assim a historia trata. 

ANISTIA aos insurretos 
que no Ceara brigaram 
contra Acioly e os seus 
que na luta se engajaram 
foi uma grande medida 
que as pessoas tomaram. 

Agora torno a falar 
da ANISTIA de trinta 
ela foi bem verdadeira 
bem ampla e bem distinta 
todos beneficiaram-se 
não hg ninquem que desminta. 
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De 1KO a 1945 

Da Revolução de trinta 
ate-  a e.poca da Guerra 
muita coisa se passou 
nesta nossa grande terra 
tentarei lhe informar 
o que a historia encerra. 

E logo em trinta e um 
em Pernambuco surgiu 
um levante de soldados 
Que assim se definiu, 
contra todas as promessas 
flue Aliança não cumpriu. 

o ano trinta e dois 
outra grande convulsão 
na capital de São Paulo 
era a Revolução 
Constitucionalista 
que entrava em ação. 

Defendia pro Brasil 
a nova constituição 
e levantava esta voz 
pra nossa grande nacão 
de longe ja se ouvia 
o treme,Jo vozeirão. 
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No anc de trinta e quatro 
a Constituinte feita 
ANISTIA deu a todos 
a nação toda se enfeita 
de brio dessa medida 
que sempre 	bem aceita. 

Mas em mil e novecentos 
e trinta e cinco se deu 
a fundaçio da Aliança 
e ANL cresceu 
e teve legalidade 
quatro meses ela viveu. 

O lema dessa aliança 
Pu, Terra e Liberdade 
de justeza tio profunda 
que era necessidade 
do povo naquele tempo 
do campo e da cidade. 

Oe boa alimentacão 
toda gente precisava 
terra para o camponês 
s6 assim ele plantava 
liberdade para todos 
que dela necessitava. 

• 

4, 
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Houve uma instalação 
no levante do Natal 
dum Governo Popular 
bem perto do litoral 
que pro povo brasileiro 
este foi um bom sinal 

Tambem lã em Pernambuco 
e no Rio de Janeiro 
ocorreu outros levantes 
que deram golpe certeiro 
no Governo enganador 
do povo bem brasileirc. 

Em trinta e sete porem 
teve uma ANISTIA 
do xadrez !Juitos sairam 
para ver o que fazia 
na dura luta la fora 
que se dava dia a dia. 

Mas neste ano de luto 
o pais teve a amargura 
o golpe foi desfechado 
implantJu-se a ditadura 
com Getulio na cabeça 
criou-se a linha dura. 
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O "Estado Novo" foi cão 
praticou barbaridade 
por este !1rasil afora 
houve muita crueldade 
ditadura reprimia 
ser nenhura piedade. 

Toda Manifestacão 
a ditadura reprime 
nas o povo lutador 
resistia ao reylme 
clamando por liberdade 
nuc nunca foi nenhum crime. 

Trijs anos faltava ainda 
pra ditadura cair 
muitos setores do povo 
comeravar a sentir 
a grand ,  necessidade 
de lutar e resistir. 

P.s mulheres brasileiras 
ativas participaram 
na luta por ANISTIA 
elas lono se firmaram 
levantavam a bandeira 
e bem no alto mostraram. 
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O advogado e me-dico 
engenheiro e professor 
muitas associaçaes 
mostravam o seu viror 
na luta pela ANISTIA 
causa de grande teor 

O estudante com fibra 
e tambe-m o operãrio 
se aliaram na causa 
de um modo bem vario 
abrangendo muita gente 
ate' ) funcionãrio. 

Com esta luta acesa 
tamanha foi a pressão 
a ditadura sentiu 
não teve mais condição 
e o paTs caminhou para 
redemocratização. 

Veio AMPLA ANISTIA 
para todo atingido 
'no tempo da escu-idão" 
do "Estado Novo" ido 
uma mancha na hit6ria 
jamais serã esquecido. 
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De 1945 aos dias de hoje  

O Brasil jã conheceu 
o seu povo destemido 
tantas batalha travou 
neste paTs tão querido 
lutando por seus direitos 
por isto tem respondido. 

Na Campanha do Petreleo 
o povo saiu ã praça 
para fazer a defesa 
daquela grande ameaça 
que pairaa sobre todos 
uma enorme desgraça. 

Entregar ao estrangeiro 
o povo não aceitou 
e o "Petr6leo e nosso" 
o povo inteiro bradou 
por isto o Oleo preto 
o Brasil o sustentou. 

O operírio na fíbrica 
na empoada o campones 
o professor na escola 
outros dentro do xadrez 
muitos nrocuram emprego 
e todos com altivez. 

41. 



O povo não aguenta 
quando falta liberdade 
começa a se levantar 
no campo e na cidade 
clamando por melhoria 
qu . g a necessidade. 

Serviço na construcão 
de casas para morar 
enfrentando muitos riscos 
trabalhando sem parar 
em casa passando fome 
sem poder se sustentar 

Isto foi o operãrio 
trabalhandn pro pafs 
sofrendo como cachorro 
assim a historia diz 
mas de cabeça erguida 
esboçava o croquis. 

Os salãrios no Brasil 
sempre foi de amargar 
levando o operãrio 
dura luta enfrentar 
sempre reinv indicando 
para não se arrazar. 
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Sempre o trabalhador 
constantemente levanta 
bandeira de melhor vida 
assim que lhe adianta 

viver de barriga seca 
juro, a ningu-em encanta. 

A situação do povo 
cada vez mais sofredor 
com aquele movimento 
que veio como salvador 
a vida da gente humilde 
se tornou grande horror. 

Ao ano sessentd e quatro 
eu estou me ;.eferindo 
foi quando Castelo Branco 
ao trono ia subindo 
e as leis de excesso 
ao pais imprim.ndo. 

Os estudantes lutaram 
na rua e na escola 
clamando por condição 
nos :ursos uma melhora 
e por maior librdade 
que era chegada a hori. 

T 
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O mundo todo agitado 
França, hie- xico e Japão 
tendo batalha na rua 
em toda ocasião 
estudante e operãric 
que entravam em açâo. 

Naquele clima de luta 
o AI-cinco editado 
para todos brasileiros 
o inferno foi criado 
arbitrio e punição 
agora tava dobrado. 

A lista dos atingidos 
por este ato cruel 
teve aumento g;gante 
não distinguindo anel 
para cassar ou punir 
espalhando o seu fel. 
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Agora caro leitor 
tentarei lhe definir 
e nue é-  a ANISTIA 
a minha missão cumprir 
na verdade a medida 
muita gente vai unir. 

Os que estão separados 
se confraternizarão 
os que fora do gais vivem 
ao berro voltarão 
e ã todos atingidos 
acaba a punirão. 

()liando vier ANISTIA 
nie haverã mais cassados 
terã naz os perseguidos 
e todos serio honrados 
e da grisão sairão 
todos os encarcerados. 

Se pacificam o" inimos 
de todos desencontrado, 
e os alegres encontros 
serão ',em comemorados 
os mais diversos recantos 
ficarão bem consagrados. 
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O preso sai da cadeia 
i sua casa retornando 
podendo a vida gozar 
aos parentes abraçando 
usando a liberdade 
e a tensão relaxando. 

Na nação brasileira 
se sente aliviada 
dum peso de conscigncia 
que era envergonhada 
com a ANISTIA AMPLA 
uma medida acertada. 

Finalmente ANISTIA 
g um ato berr sublime 
que beneficia a todos 
atingidos no regime 
que o Brasil vive hoje 
pagando pelo seu crime. 

Agora neste momento 
no Brasil a Luta cresce 
clamando por ANISTIA 
a mulher jã aparece 
e outras assw:iaçOes 
ajudam como carece. 
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Advogados e bispos 1 	±% 
P"1 estudante e professoi:_--- 

muitos intelectuais 
o povo trabalhador 
pela ANISTIA jí gritam 
mostrando o seu valor. 

Estí em pleno andamento 
correndo com mais de mil 
A CAMPANHA DA ANISTIA 
neste querido Brasil 
e a forças se unindo 
em torno deste perfil 

A conclamaçio lançada 
para engajar na luta 
e o povo brasileiro 
que logo esta voz escuta 
na certeza da vitoria 
da verdade absoluta. 

CAROS LEITORES AMIGOS 
TERMINO ESTE POEMA 
CONVIDAM) A VOCFS 
PRA INGRESSAR NESTE LEMA 
DA ANISTIA BEM AMPLA 
OUE r BONITO TEMA. 
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POR ANISTIA AMPLA E GERAL 

NO SEU BAIRRO 

NA SUA ESCOLA 

NO SEU TRABALHO 

ORGANIZE UM NUCLE0 DO MOVI 

MENTO FEMJNINO OE ANISTIA 

INFORMAÇOES: 

POR LIBERDADES DEMOCRÃTICAS 
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HEREZINHA ZERBINE 

ulheres lutam pela anistia 

• 

Therinha Zerbine, presidente do 
Movimento Feminino pela Anistia, 
vem a Goiânia para falar ao povo. 
na  sede da Câmara Municipal. Dirá 
que a anistia é um objetivo de 
toda a nacionalidade, constituindo 
o caminho para a pacificaíão da 
família brasileira. Em entrevista 
exclusiva, ela sintetiza as metas 
do movimento c conclama as 
mulheres goianas a se engajarem 
na luta pelo fim de todos 
os atos de exceçãc. 

«Nós, mulheres brasileiras, assu-
mimos nossas responsabilidades de 
cidadãs no quadro político nacional. 
Através da História, provamos o es-
pírito solidário da mulher, fortale-
cendo aspirações de amor e j, :iça. 
Eis porque nós nos antepomos aos 
destinos da nação, que sé cue.. 'irá 
a sua finalidade de paz se fo- c mce-
cedida anistia ampla e geral a todos 
aqueles que foram punidos pelos 
atos de exceção. Conclamamos to-
das as mulheres no sentido de se 
unirem a este MOvimento, procu-
rando o apoio de todos quantos se 
identifiquem com a idéia da neces-
sidade imperiosa da anistia, tendo 
em vista um dos objetivos nacio-
nais: a união da nação!. 

Esta mensagem constitui, prati-
camente, o cartão-de-vistas do Mo-
vimento Feminino pela Anistia, 
presidido pela advogada Therezinha 
Godoy Zerbine, que na próxima 
quarta-feira estará em Goiânia para 
o desempenho de mais uma tarefa 
da entidade: dialogar com políti-
cos, estudantes e todas as pessoas 
interessadas na pacificação da famí-
lia brasileira. Esposa de um general 
atingido pelo Ato Institucional nú-
mero 5, ela representa hoje o anseio 
de participação ativa da mulher na 
vida e nos destinos do país. Convi-
dada oficialmente pela Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, vai proferir 
conferência na sede daquela ins-
tituição, defendendo o fim da legis-
lação excepcional oriunda do movi-
mento de março de 1964 e reiteran-
do a necessidade de uma anistia 
ampla e irrestrita a todos os ci-
dadãos punidos pela mesma le-
gislação. 

Em entrevista exclusiva ao CIN-
CO DE MARÇO, Therezinha Zer-
bine fala sobre a origem, as finali-
dades específicas, os sucessos já al-
cançados e as perspectivas de luta 
do Movimento Feminino pela Anis  

tia, sediado em São-Paulo. Explica 
que, além dos objetivos de ordem 
política, a entidade busca promover 
a elevação cultural, social e cívica 
da mulher, através de cursos, pa-
lestras e atuação no desenvolvi-
mento de sua consciência cívica, 
alertando-a e orientando-a para a 
compreensão de suas responsabili-
dades perante a sociedade e inte-
gração da família na comunhão so-
cial, sempre dentro dos ideais de-
mocráticos. Conclama a mulher 
goiana a trabalhar pela anistia, es-
clarecendo que esta não pode e não 
deve ser limitada e nem submetida 
a condicionamentos, mas total e de-
finitiva, estendendo-se inclusive aos 
presos políticos. 

DOIS PROBLEMAS: 
MEDO E CENSURA 

CINCO DE MARÇO — Quando, 
onde e com que finalidades especí-
ficas surgiu o Movimento Feminino 
pela Anistia? 

THEREZ1NHA ZERBINE — Ele 
surgiu em São Paulo, em fins de 
marco de 1975. com  a finalidade 
específica de lutar contra os atos_ de 
exceção e por uma anistia amgla e 
geral a todos os cidadãos punidos 
por esses atos. 

CM — Quais os primeiros nomes 
a integrá-lo? 

TZ — Suas primeiras integrantes 
foram duas advogadas, duas estu-
dantes, uma jornalista, uma soció-
loga, uma pedagoga e uma artis-
ta plástica. 

CM — Que dificuldades o Movi-
mento encontrou em seu nascedou-
ro? 

TZ — A maior dificuldade foi o 
medo reinante no país, agravado 
pela censura à imprensa. (Anistia 
era matéria proibida) 

CM — De lá para cá, que pro-
gressos o Movimento alcançou? 

TZ — Bem, aos poucos ele foi se 
impondo junto à opinião pública, 
passando a receber apoio e adesão 
das mais diferentès partes do país, 
podendo então estruturar-se nacio-
nalmente. Hoje o Movimento c m-
ia com núcleos no Rio Grande doi 
Sul, Santa Catarina, Paraná, 'Rio 

_de Janeiro. Bahia.. Paraíba. ceará e  

Minas Gerais. Em fase embrionária 
estão os de Mato Grosso, Mara-
nhão, Brasília, Alagoas e Sergipe. 
Nestes próximos mescs daremos 
continuidade à instalação dos nú-
cleos embrionários. 

CM — Quais os sucessos que já 
obteve e como estão suas perspec-
tivas no momento? 

TZ — O maior sucesso foi a afir-
mação do Movimento em âmbito na-
cional, somada ao respeito com que 
a opinião pública o cerca. As pers-
pectivas são as mais amplas pcs-
síveis, pois vencemos as barreiras 
do medo, fizemo-nos acreditar pe-
rante a nação e estamos plenamen-
te conscientes de que a Anistia, 
além de ser uma necessidade, é 
um desejo da nação brasileira. 

CM — Quantas pessoas integram 
hoje o Movimento e quais as suas 
principais bases de apoio? 

TZ — O Movimento Feminino pe-
la Anistia__tem aproximadamente 
mil participantes efetivas, distri-
buídas_por todo o Brasil, alem de in-
contáveis simpatizantes. Recebeu 
apoio de numerosas organizações 
e sociedades civis, como a OAB de 
São Paulo, a Associação Brasileira 
de Imprensa, Frente Nacional do 
Trabalho, Comissão de Justiça e 
Paz, Associação dos Professores 
Universitários, CNBB, Câmara Mu-
nicipal de Campos do Jordão, Câ-
mara Municipal de São Paulo, 
MDB, movimentos estudantis de 
todo o Brasil, intelectuais, polí-
ticos, profissionais liberais, sindica-
tos dos metalúrgicos etc. Recebeu a 
aprovação unânime do congresso de 
vereadores recentemente realizados 
em São Paulo, com a participação 
de representantes de todo o país. 

CM — Com que recursos finan-
ceiros conta o Movimento? 

TZ — Ele conta com os recursos 
advindos das mensalidades pagas 
pelas sócias e de doações, espetá-
culos artísticos, venda de objetos 
de arte que nos são doados e ou-
tras contribuições oriundas da boa 
vontade dos que acreditam na anis-
tia. 

CM — Quais os tipos mais co-
muns de atividades que a entidade 
desenvolve? 

CONT ItIUA 



Therezinha .lerbine e seu esposo. general Eurvide 
Zerbine. punido pela legislação excepcional 

12 — O nosso trabalhoVincipal 
é a divulgação da ideia da áriístia. 
Nossa meta e a conquista das cons-
ciências li‘res e democráticas do 
pais. Esse trabalhe é feito através 
de conferências, artigos, reuniões, 
distribuição de nosso boletim Maria 
Quitéria etc. 

REVOGAR ARTIGO, 
Só, NÃO RESOLVE 

CM — Como estender os traba-
lhos do Movimento a Goiás e o que 
poderia a mulher goiana fazer em 
favor da anistia? 

TZ — Para a extensão dos tra-
balhos do Movimento a Goiás ha-
veria simplesmente a necessidade 
de instalação de um núcleo local. 
Bastaria, para isso, a formação de 
um grupo de mulheres dispostas a 
lutar pela anistia. Muito poderia a 
mulher goiana fazer pela causa, 
pois juntando-se ao Movimento es-
taria engrossando as fileiras dos 
que hoje trabalham por ela. Estaria. 
assim, trabalhando pela pacificação 
da família brasileira. 

CM — Quais os principais aspec-
tos da palestra que a sr9 terá com 
estudantes e políticos de Goiás, na 
próxima quarta-feira? 

TZ — Os aspectos primordiais 
serão: 1) mostragem da necessida-
de emergencial da anistia para a vi-
da da nação; 2) a anistia se encontra 
inserida nos Direitos da Pessoa Hu-
mana. Discorreremos sobre a im-
portância desses direitos no que to-
ca à vida nacional e a conseqüen-
te necessidde da extinção dos atos 
de exceção. 

CM — A quem interessa a anis-
tia? 

que uma Assembléia Nacional 
Constituinte. Esta, sim, viria ver-
dadeiramente normalizar e pacificar 
a vida política nacional. 

CM -- Que sabe sie roncreto so-
bre os prt,oósitos do senador Maga-
lhães Pinto :••• ;neloir a anistia em 
sua plataforma política? E da parte 
do general João %mista de Fi-
gueiredo. o que espera? 

TZ — O Movimento Feminino pe-
la Anistia conta tom os ideais que o 
movem, com a c2nça dos que por 
sua causa lutam e com a certeza de 
representar um dos mais puros an-
seios do povo brasileiro, que é 
pacificação de sua tamília. 

PRESO POLíTICO? 
PARA ELE TAMBÉM 

CM — Como encara o prbblema 
daqueles que, embora não tenham 
perdido seus direitos ou mandatos 
políticos, sofreram outras modalida-
des de punição com base nas leis 
excepcionais? 

TZ — O Movimento luta por uma 
anistia a todos cr que foram atin-
gidos pelos atos de exceção, ou seja, 
toda a legislação imposta ao pais 
a partir de 1964. 

CM — Como a anistia atingiria os 
presos políticos? 

TZ — A anistia atingiria os pre-
sos políticos da mesma forma com 
que foi aplicada diversas vezes, des-
de a Independência até hoje. 

CM — Qual a real situação dos 
exdados brasileiros, pelo menos 
com base nos dados até agora obti-
dos pelo Movimento? 

pessivel. Mem das dificuldades e 
brasileiros é a maisçã

sot a sd oas 
angustiante 

  ex 

eles 

 i l  apdeol 

pelo d aTs Zinjustiçassjittnu_poa  

is
governo brasileiro (tais como nega-
ão de cidadania aos seus filhos,  ne- 

&Kap de documentos necessários a 
vida_e_.ao trabalho no exterior:, pres. 
sfts restritivas de diversas formas). 
pesa .sobre eles a saudade da pátria, 

.da família e do lar. 

CM — O Movimento feminil:o 
pela Anistia defende,  além de seu 
ohletivo mais imediato, °amo; ban-
deiras intimamente ligadas à luta 
pelo retorno do Estado Direito? 

TZ — O Movimento "iiTporott...4 
sua luta a bandeira da Constituinte. 
em decorrência da qual atingiremos 
o Estado de Direito, desejado hoje 
pública ou intimamente por toda a 
nação brasileira. 

CM — Que sagere às classes po-
lítica e.441.LidaM•dr .corno meio de lu-
ta em .16 v o 7,WiciS t P 

TZ — Sti.erirriris a formação de 
grupos de pressão e a mobilização 
dos re'Srsos humanos e morais da 
comunidade. 

CM 	Como encara a proposta 
do sr. Leonel Brizola, de anistia are-
ciprocto, (para perseguidos e per-
seguidores)? 

TZ — Nossos objetivos são bem 
definidos, desde a instalação do 
Movimento: anistia ampla e irrestri-
ta, visando à pacificação e união da 
família brasileira. 

TZ — Imediatamente, a anistia 
interessa a todos os que foram atin-
gidos pelos atos de exceção. Media-
tamente, ela interessa a toda a nação 
brasileira, pois acarretaria a rep-• 
ração de injustiças — direitos fe-
sados — e viabilizaria a normuli-, 
zação da vida pública nacioral. 

CM — Qual a sua opinião sobre 
as propostas de meras revisões de 
ulgumas punições aplicadas pelo 
movimento de 1964? E acerca das 
sugestões no sentido de apenas se 
revogar o artigo 185 da Constitui-
ção da República? 

TZ -- Lutamos por uma anistia 
ampla e irrestrita e essa luta só 
tem:Atará quando a meta for alcan-
çada. Quanto  à simples revogação 
do artigo 185 da Constituição, acha-
Mos não corresponder aos anseios 
da 	ão e ro. ,mosr,  e se com o- __ 
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Deputado anuncicj 
fundação de um L  

eom!tê pela anistia 
- «Dando prosseguimento 

à luta de que me tornei 
pioneiro no Parlamento goia-
no, desde os primeiros dias de 
1975, vou fundar o Comitê 
Goiano pela Anistia». A decla-
ração é do deputado João 
Divino, em nota distribuída a 
jornalistas credenciados na 
Assembléia, aos quais for-
neceu, ainda, cópias de vários 
trabalhos de sua autoria a 
respeito da necessidade e 
oportunidade de o Governo 
aquiescer em anistiar àqueles 
que foram punidos pela Re-
volução por delitos políticos. 

O parlamentár afirmou 
que o Comitê, a funcionar 
em sintonia com o Comitê 
Brasileiro pela Anistia, Movi-
mento Feminino pela Anis-
tia, Comisãode Justiça e Paz, 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, Ordem dos 
Advogados do Brasil, Comitê 
de Defesa aos Presos Polí-
ticos «e com todas as forças» 
viva da Nação, simpáticas ao 
movimento, irá cutucar mais 
de perto a sensibilidade do 
Governo em busca de urna 
anistia geral e 	irrestrita an-
te do Natal deste ano, o 
qual será lançado, nesta Capi-
tal, muito em breve e com a 
presença de representantes 

de todas as entidades congêne-
res já em franco funciona-
mento no País». 

PACIFICAÇÃO, 
O OBJETIVO 

ro para encabeçar esse movi-
mento em Goiás, pois, como 
parlamentar, abracei a luta 
pela anistia ainda em 1971, 
ingressando, na Assembléia 
Legislativa, com um pedido 
que seria, em nome do Le-
gislativo goiano, dirigido ao 
Senhor Presidente da Repú-
blica. Rejeitada a minha pro-
positura, pela bancada gover-
nista, fiz uma carta pessoal 
ao presidente Geisel, rece-
bendo de sua excelência, à 
época, «telegrama, datado de 
30 de julho de 1975, infor-
mando-me que,,o•Governo não 
cogitava, no momentr de anis 
tia aos atingidos pe 	Atos 
Institucionais». 

OUTRAS INICIATIVAS 

Relembrando ainda sua lu-
ta na sustentação da tece da 
anistia, disse João Divino: 
«Em 1976, ingressei, nova-
mente com uma propositura 
na Assemb!éia Legislativa, a 
qual tinha a finalidade de en-
caminhar ao Sr. Presidente da 
República e ao seu Ministro 
da Justiça um estudo critico 
que fiz à Lei complementar 
n° 5, a chamada Lei das 
lnelegibilidades, a maior aber. 
ração jurídica deste Pais, que 
fere, frontalmente, os direitos 

 

Segundo o deputado eme-
debista João Divino, o seu 
"Comitê Goiano pela Anis-
tia", num trabaltio sério, sa-
dio e responsável - destacou 
o parlamentar - lutará por 
uma anistia ampla, geral e 
irrestrita em favor de todos 
aqueles atingidos pelos atos 
de exceção, em vigor desde 
1964, «encontrem-se onde se 
encontrarem, no Brasil, nas 
prisões, 	no exterior, como 
exilados, banidos ou foragi-
dos, pois somente através 
dessa anistia ampla e incon-
dicional promoveremos a 
completa pacificação neste 
País e extinguiremos por com-
pleto a odienta concepção da 
existência, atualmente, de 
dois brasis - o Brasil dos 
vencedores e o Brasil dos ven-
cidos, perseguidos, humilha-
dos e abastardos». 

Justificando sua posição, 
ou melhor, a sua iniciativa 
de fundar em Goiás, o Comitê 
pela Anistia, disse João Di-
vino: «Julgo-me a cavalhei- 
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dos cassados e atingidos pelos 
Atos Institucionais, inclusive 
o Decreto 477, pedindo, ao 
final, às suas excelências, a 
revogação desse diploma de 
super-exceção e ganancioso 
arbítrio. Minha propositura, 
por um cochilo do partido do 
governo, foi aprovada. Entre-
tanto, tenho quase certeza 
que o Sr. Presidente da Repú-
blica jamais recebeu esse do-
comento, de vez que nunca 
me mandou uma resposta». 

«Em 1977, formulei à 
Assembléia Legislativa» - 
continuou o parlamentar eme-
debista - «outra solicitação 
para que levasse ao Presi-
dente Geisel um novo pedido 
de anistia, ampla e geral, a 
todos os perseguidos politi-
camente, sendo, também, 

.aprovada. Agora, extra-parla- 

mento e extra-politico-parti-
daria, lanço-me nesta luta 
pela fundação do Comité 
Goiano pela Anistia e quero 
contar com o apoio e a ajuda 
de todos os brasilelros que 
acreditam nos postulados, 
sagrados, dos Direitos Huma-
nos do cidadão, na Justiça, 
na Paz e na Democracia. Sur-
jn de onde surgirem, desde 
que sensata e honestamente 
intei assados num trabalho se-
rio, pol,itico e juridico, em de 
tesade\ nossos irmãos persel 
guidos da Nação sedenta d/ 
Justiça. Em 1975 contei com qt 
apoio éla mulher gaucha; 
que atrávés de seu Movi7 
mento Feminino pela Anistia; 
emcaminholí expediente ao 
S. Presidente da República; 
hipotecando-me e, ao meu pet 
dido, o mais irrestrito apoio q 
solidariedade». 

Em seguida, a 11ZIU Cl Q 

Divino que, agora, deseja 
contar com o apoio da mulher: 
goiana., bem como dos estu-
dantes, trabalhadores, reli, 
giosos, profissionais liberais, 
intelectuais, políticos, das en 
tidades classisf as e também 
dos familiares dos atingidos 
pelos atos revolucionários, 
pois, para o deputado, trata-
se de uma cruzada profun-
damente humana e «inegavel-
mente justa, em defesa de 
uma anistia geral e irrestrita, 
para todos os brasileiros ia-: 
justamente punidos». Por fi,o2 
o deputado João Divino dRse: 
que estará a dispoçir.f...:, de: 
todos os que queiram colabo-
rar em seu gabinete na As-
sembléia Legislativa e em seu 
escritório particular, à Aveni-
da Anhanguera, 6.245, salas 
2 e 4, 

• 



Os reflexos da luta pela 
anistia no país já chegaram 
a Goiás. A Câmara 
Municipal de Goiânia, acolhendo 
pedido do vereador Vieira de Melo, 
espera data para promover uma 
sessão de debates com a presidente 
do Movimento Feminino pda Anistia, 
Terezinha Zerhini. Agora,o 
deputado João Divino Domeles 
pretende, paraTbie,--a-c-nWK; 
do Comité Goiano pela Anistia. . 

Sem nenhum vínculo partidário, 
capaz portanto de angariar a participa-
ção de correntes expressivas da vida do 
Estado, tem fundação prevista para 
brave o Comitê Goianopela Anistia. 
Com  isto, Goiás estará se associando 
de forma efetiva ao movimento que 
hoje se estende por todo o país, em 
favor da reintegração nos direitos polí-
ticos de cidadãos brasi.eiros afastados 
pelo regime de 64. Entre os que defen-
dem a existência do coi ité estão o de- 
putado estadual João D 	Domeles 
e o vereador goianiense Se bastiãc Vie-
ira de Melo, os dois do MDB. 

O deputado João Divino adianta, 
inclusive, sobre o andamento das ativi-
dades para implantação do órgão, que 
já começou a receber adesões "de pes-
soas importantes", e que se dispõem a 
colaborar "Mãe que o movimento se-
ja realizado de maneira séria e dentro 
da legalidade". 

COMnt GOIANO 

Segundo o parlamentar, o comité a 
ser criado em Goiás deverá funcionar 
em perfeita sintonia com o Comitê 
Brasileiro pela Anistia, Movimento F!-
minino pela Anistia, Comissão de les-
tiça e Paz, Conferência Nacional dc,s 
Bispos do Brasil, Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Comitê de Defesa dos 
Presos Políticos, e outras entidades 
empenhadas em chegar ao mesmo fim. 
Para ele, a criação de mais um comité 
atuante e sério, dentro da legalidade, 
"irá cutucar mais de perto a sensibili-
dade do governo, em busca de uma 
anistia geral e irrestrita antes do Natal 
deste ano". 

João Divino disse que, inicialmen-
te, pretendeu criar o comitê através do 
Diretório Metropolitano do MDB. Co-
mo ele é apenas o secretário ,Çeral do 
Diretório, isso se tor. au praticamente 
impossível. O. afastamento por motivo 
de doença do vice-presidente, verea-
dor ldelfonso Avelar, tomou o desejo 
do deputado próximc da realidade, ca-
so houvesse também o afastamento do 
presidente. Tal não ocorreu. No entan-
to, afirma João Divino, "observando o 
movimento no país e no estrangeiro, 
resolvi fundar o Comité em Goiás 
juntamente com amigos, sem nenhum 
vinculo partidário, o que considero 
mais válido, pois teremos conosco to-
das as forças interessadas firmemente 
em lutar por uma anistia ampla e irres- 

trita, não importando a sua cor parti-
dária". 

CONTATOS 

Em documento distribuído à im-
prensa no transcorrer da semana passa-
da, João Divino afirmou que "o Comi-
té Goiano pela Anistia lutará em favor 
de todos aqueles atingidos pelos atos 
de exceção, em vigor desde 1964, en-
contrem-se onde se encontrarem: no 
Brasil; nas prisões; no exterior, como 
exilados, banidos ou foragidos. Somen-
te através da anistia ampla e incondi-
cional é que promoveremos a completa 
pacificação neste país e extinguiremos 
por completo a odienta concepção da 
existência, atualmente, de dois brasis: 
o Brasil dos vencedores e o Brasil dos 
vencidos, perseguidos e humilhados". 

Para conseguir o objetivo propos-
to, Jogo Divino já entrou em contato 
com Terezinha Zerbini, presidente do 
Movimento Feminino pela Anistia, e 
Eira Mala Benjamin, presidente do Co-
mitê Brasileiro pela Anistia. Ele espera 
,agora a documentação que solicitou 
àqueles órgãos, "para aproveitar o que 
há de melhor na montagem do Comitê 
Goiano". 

DESAPARECIMENTO 
O deputado oposicionista disse -an-

da, em seu documento, que "abracei a 
luta pela anistia em 1975, ingressando 
lia Assembléia Legislativa com um pe-
dido que seria, em nome do Legislativo 
goiano, dirigida ao sr. presidente da 
República. "Mas o requerimento de 
João Divino foi rejeitado pela Arena, 
embora até poucos sdornentos antes da 
votação o MDB/átivesse em maioria 
no plenário. ,9..ausência "descuidada e 
involuntária" (segundo o próprio de-
putado) de 'alguns parlamentares do 
MDB -- mais os deputados Iram Sarai-
va. Juarez Magalhães e João Felipe - 
ajudou na derrota da propositura. 

O primeiro trabalho que está sendo 
f.  eito, é o levantamento dos nomes e 
paradeiro de todas as pessoas que, de 
uma forma ou de outra, foram atin-
gidos pelos atos de exceção. 

ADESÕES 

A iniciativa da criação do Comité 
Goiano pela Anistia foi bem recebida 
ocorrendo já algumas adesões significa-
tivas. "Essas pessoas", diz João Divino, 
"desejam colaborar desde que seja um 
trabalho sério, estritamente dentro da 
legalidade." Finalizando, o deputado 
oposicionista declarou que espera o 
apoio de todas as forças ativas em 
Goiás, "o que redundará na distribui-
ção da justiça a todos aqueles que fo-
ram marginalizados pelos atos de exce- 
ção.  

ANISTIA 

Goiús terá comitê 

João Divino: o Comitê Goiano pela Anistia traball:ará de maneira séria e dentro 
da legalidade" 
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pma —anistia ampla, irrestrita e geral a todos os brasileiros foi o que propôs, é 
quarta-feira da semana passada, na Câmara dos Vereadores, a presidente do _ 
Movimento Feminino pela Anistia, Therezinha Zerbine. Ela enalteceu ai 
coragem de um coronel que, recentemente, se colocou contra a situação doi  
país, e acha que sua i •ensagem é a redemocratização do país Acha quei 
chegou a hora de cum  basta total".1  

O povo está 	 
vencendo o meda  

osso movimento pela 
anistia é muito claro. 
Não, estamos confusas 
em nossas colocações. 

Nós lutamos por uma anistia ampla, 
geral e irrestrita. Se existem con-
fusões, elas estão no governo", disse 
quarta-feira passada, na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, a presidente do 
Movimento Feminino pela Anistia, 
Therezinha Zerbine. 

Therezinha Zerbine veio a Goiâ-
nia a convite da Câmara Municipal 
de Goiânia, que aprovou requeri-
mento do vereador Sebastião Vieira 
de Melo, subscrito unanimemente 
pelas duas bancadas. As galerias da 
Câmara de Vereadores estavam to-
talmente tomadas por estudantes, 
professores, políticos, advogados e 
trabalhadores. 

AS DUAS SAUDAÇÕES 

A primeira saudação foi feita pe- 
aereador Sebastião Vieira de Me-

lo, autor do requerimento, que assi-
nalou que "o nosso pais atravessa 
hoje momentos decisivos para seu 
futuro político. A cada dia que pas-
sa, fica mais claro para os democra-
tas a lição que nos legou a histó-
ria da evolução política dos povos 
que a democracia e a abertura não 
^io presentes ou dádivas do poder 
dominante. Não cairão do céu co-
mo maná. São objetivos a serem 
conquistados na luta concreta de 
nosso cotidiano. Por isso, por essas  

Longa sias, 135 eSTU antes lutam nas 
escolas e nas ruas, por um ensino 
democrático e eficiente, ligado às 
reais necessidades do povo brasilei-
ro. Os trabalhadores em seus sindica-
tos, por melhores salários, por liber-
dade de atuação, livre das amarras 
rainisteriare e legais de exceção. Os 
religiosos, principalmente setores da 
Igreja Católica, por um desenvolvi-
mento sócio-econômico que dê 
prioridade à grande maioria margi-
,nalizada". 

Vieira de Mdo acentuou ainda 
que por isso "os políticos honestos 
defendem uma democracia real, res-
paidada pela ampla participação po-
pular; os militares coerentes com 
seus deveres de servir e defender o 
povo, que é a nação, pregam, mes-
mo que em vozes isoladas e recen-
tes, a volta ao Estado de Direito e o 
respeito à legitimidade das aspira-
ções populares; as mulheres, ora em 
pequenos clubes de mães, lutando 
contra a alta do custo de vida e o 
crescente empobrecimento dos tra-
balhadores, ora compondo movi-
mentos, como o Movimento Femi-
nino pela Anistia, lutando também 
pela volta à normalidade política, 
pelo fim da legislação excepcional, 
antidemocrática e antipopular",  

e r 	, mcon mo e irrestnta. 
Anistia para fazer retomar os exila-
dos, para esvaziar as celas, para p8r 

fim às perseguições e injustiças de 
toda ordem, para que, no aconche-
go de seus lares, tpdos possam vol-
tar ao convívio de seus familiares e 
amigos, e que possam também par-
ticipar da vida nacional sem cons-
trangimentos, com seus direitos e 
sua dignidade respeitados". 

Em seguida, falou a vereadora 
Neuza Pereira, também do MDB, 
para quem "a anistia, esta que tanto 

Therezinha Zerbine: a anistia pacifi-
cará a nação. 

O vereador do MDB salientou 
que "este Movimento Feminino pe-
la Anistia coloca como principal 
conquista que o país retome ao Es- 
tado de Direito, com anistia amola, 	 CONT INUA. - 
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procuramos e ansiamos, e o que a 
nação brasileira deseja e que logo 
teremos, se Deus quiser, pois pro-
clamar pela liberdade nunca foi crk, 
me". 

A vereadora disse ainda que 
"nós sabemos que vivemos num 
mundo marcado pelas injustiças so-

ciais, culturais e econômicas. A mu-
lher, que também é explorada como 
o homem, sofre as restrições por 
preconceitos e dos tabus mantidos 
pela mentalidade machista e ultra-
passada". 

Disse ainda Neuza Pereira, que 
"hoje, mais do que nunca, esta-

mos solidários cOm a companheira 
Therezinha Zerbine e convocamos, 
como mulher e representante nesta 
Câmara, a nos unirmos e sermos 
companheiras nesta causa nobre 
que é a anistia geral, para que a fa-
mília brasilei141 possa sorrir nova-
mente unida, ter de volta os seus 
filhos, maridos, parentes, amigos e 
esposas, ora ausentes dos lares e da 
sociedade. A anistia é um direito de 
todo o povo que sofre com os atos 
de exceção". 

THEREZINriA ZERBINE 

Therezinha Zerbine, ao ser sau-
dada como a maior autoridade ..a-
quela solenidade,—ressaltou, inktan-
do sua palestra, que "a autoridade 
maior neste momento é o povo, 
porque sem o povo não se faz nada, 
não se caminha". 

Ela falou que o Movimento Fe-
minino pela Anistia utiliza-se de vá-
rias técnicas para sobreviver. Uma 
delas& a capacidade de aproveita-

mento das brechas que eventual-
mente surjam. Uma destas brechas, 
segundo a conferencista, "foi o Ano 
Internacional da Mulher, surgindo 
daí um melhor campo para nosso 
trabalho. Entendemos, a partir daí, 
que sem povo não se faz nada. Infe-
lizmente, nosso povo possuium dos 
piores inimigos, que é o medo". 

Ela falou que "não é cabível que 
um grupo faça o pacote de abril, 
uma coisa que envergonha o pais. 
Somos 110 milhões 	orasileiros. 
Graças a Deus o medo acabou. Uma 
das mais corajosas atitucs tomadas 
nos últimos dias, em nossa opinião, 
foi a do tenente-coronel Tarcísio 
Nunes, em Ponta Grossa. Ele assu-
miu um dever de cidadão, um ato 
de coragem, que deveria ser seguido 
por todos os militares que desejam 
a redemocratização do país. A sua 
mensagem foi de redemocratização. 
Ele disse o que muitos nas Forças 
Armadas gostariam de dizer mas 
não o fazem por força da disciplina. 
Para nós, a música que serviu de 
despedida do tenente-c-oronel, 
Pombo Correio, pelo seu conteúdo, 
poderá ser, inclusive, 	utilizada 
como hino do nosso Movimento". 

"É HORA DE UM BASTA" 

Tendo demorado pouco mais de 
10 minutos na sua fala, Therezinha 
Zerbine colocou-se à disposição dos 
presentes para um debate. O verea-
dor j2„griel António, do min, 
quis saber das dificuldades encon-
tradas pelo Movimento Feminino 
pela Anistia. Ela comepu dizendo 
que "as mulheres têm ojeriza de po-
lítica, mas tudo é política. Não ha-
via nada organizado. E havia o me-
do. Muitas famílias nos apoiavam, 
diziam que estávamos fazendo um 
grande trabalho, mas não agiam. Ti-
nham medo". 

Outro problema, era o fato de 
que a imprensa estava proibida de 
falar em anistia. No entanto, salien-
tou Therezinha Zerbine, "a justiça e 
a liberdade são valores eternos dc 
homem, e a anistia é um direito his-
tórico de nosso país. Então é preci-
so vencer o medo, porque ifi;c) so-
:nos uma nação castrada". 

O  vereador Vieira de Melo quis 
saber sobre como se processa a par-
ticipação da mulher no Movimento. 
Ela disse que "o Movimento não se 
orienta por preocupaçpe.; feminis- 
tas. Somos seres humanos com 
preocupações mais amplis. Acredi-
tamos que a anistia pacilcará a fa-
mília brasileira. É uma bandeira dos 
direitos humanos. Por isso, a espi-
nha dorsal do Movimento é a mu-
lher assumindo seus direitos e deve-
res na luta pela anistia, que é um 
ato de sabedoria, de liberdade e de 
justiça. Então, devemos aproveitar 
todas as brechas; não devemos per-
der nada. Pleiteamos a petição. A 
petição é um direi:o sagrado".  

pergun d o verea or 	iceto 
Soares, do MDB, sobre o histórico 
das dificuldades encontradas, The-
rezinha Zerbine contou um pouco 
da história do Movimento Feminino 
pela Anistiyy, que começou com o 
Ano Internacional da Mulher, em 
1975, e sua característica maior é o 
Manifesto da Mulher Brasileira. Ela 
explicou o processo de sua oficiali-
zação pelas autoridades federais, sa-
lientando a técnica de aproveitar as 
brechas que o sistema permite. 

Em 8 de agosto daquele ano, o 
general Golbery do Couto e Silva, 
ministro-chefe da Casa Civil da Pre-
sidência da República, respondeu, 
em telegrama a Therezinha Zerbine, 
dizendo que havia recebido uma 
carta ao Movimento Feminino pela 
Anistia. Para ela, "cor ,  esta respos-
ta estava oficializado o movimento. 
O movimento é uni movimento le-
gal. É aberto". 

A FCRÇA DA PRESSÃO 
POLÍTICA 

O vereador José Eduardo, da 
Arena, quis saber da inclusão da 
anistia no programa do auto-candi-
dato Magalhães Pinto e sobre o que 
o movimento esperava do general-
candidato João Baptista Figueiredo. 
Ela disse que "Magalhães Pinto, no 
início, não era a favor da anistia 
No entanto, sua consciência foi ' 
cada por suas bases e ele hoje 
favor. Quem nãb se posicionar com 
as forças vivas da nação vai ficar fa 
lando sezinho. Com  relação ao ge-
neral Figueiredo, o movimento não 
espera nada dele. Entendemos que 
mesmo dentro do jogo político d 
Arena e MDB, o presidente teri 
que ser designado pela Convençã 
da Arena. Costumamos não espera 
nada de pessoas que não tenham 
compromissos cum o povo, que nã 
têm com quem acertar contas. bife 
lizmente, a anistia não sensibilizo 
nenhum dos presidentes revoluci 
nários". 

Quando lhe perguntaram sobre 
anistia parcial, Zerbine esclareceu 
que "nosso movimento peia anisti 
é muito claro. Não estamos confu-
sas em nossas colocações. Nós luta-
mos por uma anistia ampla, geral e 
irrestrita. Se existem confusões, elas 
estão no governo". 

A uma pergunta do deputado 
Wilton Cerqueira, para quem 

orri=nrite deveria ser a maior 
bandeira das forças progressistas do 
país, Therezinha Zerbine disse que 
"o movimento pela anistia anteci 
pou o programa do MDB neste as 
pecto, porque ela se faz necessária 
antes da Constituinte. Primeiro, 
anistia. Depois, a Constituinte". 

A um vereador da Arena que ti-
nha dávidas sobre as verdadeiras ra-
ízes das "distar Ses" do movimen- 

C ONT INUA . 

Zerbine disse em seguida que 
"cadeia foi feita para homem que 
tem dignidade, e não para cachorro. 
Nós ternos 200 presos políticos no 
Brasil e cerca de 5 mil exilados lá 
fora. Em nossa recente viagem a Eu-
ropa, constatamos as inúmeras difi-
culdades por que passam os exila-
dos no exterior. Vimos brasileiros 
vivendo nas piores condições. E o 
governo brasileiro se nega a dar pas-
saporte. Já são 14 anos. É hora de 
um basta. Chega deste divórcio no 
país. A anistia é o anseio mais sin-
cero do povo brasileiro. Não pode-

mos nos enganar: opovo brasileiroestá 
dividido. É preciso que o governo 
olhe com mais carinho o homem do 
campo, onde vive mais de 55% do 
campesinato, sofrendo os rigores de 
uma política económica concentra-
dora. Nossa mortalidade infantil é 
igual à da índia. O povo está passan-
dc fome. Falta arroz e feijão. E não 
se:, hoje, como uma pessoa conse-
gue viver com um salário mínimo. 
Atualmente, as pesquisas mostram 
que a população brasileira posse'. 
maior medo da polícia do que dos 
ladrões. Este medo é que avilta a 
alma de nosso povo". 

O COMEÇO DO MOVIMENTO 

e 

e 
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cometeram atos de terronsmo. Ela 
disse que sim, porque "a anistia que 
pregamos é ampla e geral. Antes de 
64 não havia terrorismo, não havia 
violências. Entendemos que os ter-
roristas foram vítimas de uma situa-
ção que não foram eles que criaram. 
E como uma panela de pressão. Sc 
re comprime tudo, ela tende, unica-
mente, a explodir. A anistia que 
pregaL, qs é como uma esponja com 
que se apaga tudo e se começa tudo 
de novo". 

to de h4, ela disse que "aquele mo-
vimento dizia que veio para rede-
mocratizar o país. Na verdade, o 
índice inflacionário era ano,-me. 
Mas antes existia o direito de gr,,ve, 
uni fator de pressão dos trabalhado- ' 
res para aumentar seus salários. Ins-
talou-se uma política tecnocrática 
no país, a política dos papéis. Eu só 
acredito que um país tenha liberda-
de, onde o povo possa participar do 
govemo *deste país, através do voto 
secreto e universal. A política tec-
nocrática levou o país para o deses-
pero, para um beco sem saída". 

O vereador Zeuxis d Morag, da 
Arena, .quis saber se a anistia pre-
gada pelo Movimento Feminino pe-
la Anistia beneficiava aqueles que 

Salientou ainda, já no final do 
debate, que não basta conquistar a 
anistia. E preciso um trabalho su-
plementar para preservá-la. Disse 1 
que "é preciso vigiar a conquista". 

á nemenieme 
Vieira de Melo: anistia vara uma coo 
vivéncia nacional sem constrangianen 
tos 

11, 

Thetezinh a Zerbine: a anistia é um direito histórico de nosso país. 

C ONT 'NUA - 
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Manifesto da mulher 
brasileira pela anistia 
"Nós, mulheres brasileiras, assumimos nossas 
responsabilidades ue cidadãs no quadro noiitico nacional. 
Através da História provamos o espírito solidário 
da mulher, fortalecendo aspirações de amor e justiça. 
Eis porque nós ros antepomos aos destinos da 
nação, que só cumprirá a sua finalidade de paz, se for 
concedida a anistia, ampla e geral, a todos oqueles 
que foram atingidos pelos atos de exceção. 
Conclamamos todas as mulheres no senti& ,je se 
unirem a este Movimento, procurando o apoio de 
todos guanos se identifiquem com a idéia da 
necessidade imperiosa da anistia, tendo em vista 
um dos objetivos naconais: A UNIÃO DA NAÇÃO". 

MARIA QUITËRIA 
Causa e símbolo 

somos feministas. Somos, sim, pela ampla participação da 
mulher na vida económica, social e política do país. 

Em determinado momento, sentimos que era obricação de todo 
cidadão brasileiro, que trabalha e produz, levantar uma das mais 
nobres bandeiras de luta: a anistia a todos os presos políticos, bani-
dos e privados dos direitos, ou que .foram punidos pela Lei de Segu-
rança Nacional ou pelos atos de exceção editados a partir de 1964. 

Decidimos que, inicialmente, as mulheres deveriam conduzir essa 
bandeira, não apenas por ter sido 19750 seu Ano Internacional, propos-
to pela Organização das Nações Unidas, mas também porque, histo-
ricamente, sempre foram discriminadas por uma legislação que, de 
forma mais sutil, praticamente alijou-as de urna participação mais 
efetiva. 

Como sabemos, hoje são milhares as casas de brasileiros que so-
frem a ausência de um dos seus membros, atingidos por punições. 
Muitos tiveram que sair do país para ganhar a vida, uma vez que lhes 
foi proibido trabalhar e estudar aqui. E todas as famílias que se 
encontram nessa situação têm apenas uma esperança: a anistia. 

Não nos consideramos donas dessa bandeira. Na verdade, ciii não 
tem donos. 

A nossa contribuição para essa luta constituiu-se da coleta de 
assinaturas (milhares de assinaturas, que encaminhamos ao presiden-
te da República), da promoção de palestras, de entrevistas aos jornais 
e, por fim, da criação de núcleos do Movimento Feminino pela Anis-
tia em diversos Estados. Pretendemos, dessa maneira, levar a nossa 
mensagem não apenas aos homens e mulheres deste país, como tam-
bém a toda a opinião pública internacional. 

Sabemos que não nos cabe organizar um grande movimento de 
anistia. Este surgirá na medida em que órgãos de classe, sindicatn, 
associações de bairro, organizações estudantis, etc., assumam efeti-
vamente essa luta. Entendemos que toda a legislação discriminatória 
exi:tente no país é uma ameaça permanente, impedindo que as diver-
sas camadas da população defendam os seus direitos. 

A nós, no momento, cabe manter a chama acesa, divulgando e 
explicando o que é a anistia, por que anistia, até que ela se torne 
realidade. 

Este é o nosso hdletim, no qual prestamos conta do trabalho 
realizado até o momento. Por que lhe demos o nome de Maria Quité-
ria? Por ser ela uma mulher que dedicou sua vida à liberdade. Em 
1823, em seu uniforme de soldado, lutou ao lado com os homens do 
exército de libertação pela Independência do Brasil. 

Mulher guerreira, Maria Quitéria iluminará com sua coragem este 
movimento feminino que tem por arma apenas a força de sua espe-
rança". 

(Transcrito de Maria Qu itéria, órgão do Movimento Feminino 

pela Anistia). 
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Zerbini vê na anistia 
ato (19 vontade do povo 

- A anistia ampla e irrestrita é 
um ato de vontede do povo 
brasileiro. Não queremos a 
paz dos cemitérios, mas a paz 
dos vivos. A Nação brasileira 
está dividida. O medo domina 
nossa gente. Chegou a hora 
de um basta a esta situação, 
isto sem contarmos com os 
200 presos politicos existen-
tes atualmente no Pais, além 
dos mais cinco mil exilados 
brasileiros espalhados pelo 
mundo afora, sem Pátria e 
sem futuro. 
A colocação foi feita, anteon-

tem, durante conferência pro-
ferida na Câmara Municipal 
pelo ilder do Movimento 
Feminino pela Anistia, 
Teresinha Zerbini. Ela veio a 
goiânia a convite dos verea-
dores Linho de Paiva, Neuza 
Pereira e Sebastião Vieira de 
Melo, todos do MDB. Um 
grande público compareceu à 
Câmara, sendo que o plenário 
e as galerias ficaram literal-
mente tomadas por universi- 
tários, 	professores, 
religiosos, politicos, advoga-
dos e populares. 

COMEÇO DIFICIL 
No inicio de sua conferência, 

que durou mais de duas horas, 
Terezinha Zerbini historiou o 
surgimento do Movimento 
pela Anistia, suas dificulda-
des e anseios, destacando: 
"Nosso Movimento, como é 
óbvio, dentro de um regime de 
exceção, utiliza-se de todos 
as brechas para sua sobrevi-
vência. Uma que destaco 
como sendo das mais impor-
tantes foi o Ano Internacional 
da Mulher, surgindo dal um 
melhor campo para nosso tra-
balho. Entendemos, a partir 
dal, que sem o povo não se faz 
nada. Infelizmente, nosso po-
vo possui um dos seus piores 
Inimigos, qual seja, o medo. 
Uma das mais corajosas ati-
tudes tomadas nos últimos 
dias, em nossa opinião, foi a 
do tenente-coronel Tarcisio 
Nunes, em Ponta Grossa. Ele 
assumiu um dever de cidadão, 
um ato de coragem que de-
veria ser seguido por todos os 
militares que desejam a re-
democratização do Pais. 
Contudo, o pessoal do Exérci-
to quer dizer assas coisas, 
mas tem medo. Para nós, a 
música que serviu de despedi-
da do tenente-coronel, 
Pombo-Correio, pelo seu 
conteúdo e mensagem, po-
derá, inclusive, ser utilizada 
como hino do nosso Mo-
vimento". 

Em seguida, a conferencista 
ressaltou a situação dos 
presos politicos no Pais, a 
cor,dição "dos quase cinco mil 
exilados, sem Pátria e sem 
futuro", e a negativa do "Go-
verno Federal em conceder 
passaporte aos exilados", e 
relatou: "Em nossa viagem 
Europa constatamos uma 
realidade das mais tristes e 
deprimentes para nossa 
gente. Encontramos vários 
brasileiros vivendo nas piores 
condições. A maioria, inclusi-
ve, só espera uma definição 
do governo brasileiro para 
voltar ao Brasil. Isto, infeliz-
mente, divide* nosso Pais. 
nosso povo", e alertou: 

- E preciso que o governo 
estude com mais carinho a si-
tuação do homem do campo, 
onde mais de 55% do cam-
pesinato vem sofrendo os 
rigores de uma politica 
ecónomica concentradora, 
além da enorme mortalidade 
'infantil verificada nas cama-
das mais carentes de recuros. 
Não compreendo como um 
homem vive com um salário 
~imo, sem teto para morar, 
sem uma alimentação adequa-
da e, o que é pior, com medo. 
Atualmente, as pesquisas 
mostraram, a população 
brasileira possui maior medo 
da policia do que dos ladrões. 
Ele medo, aliás, avilta a alma 
de nossa gente. 

DIFICULDADES 

Ao iniciar o debate, Tere-
zinha Zerbini foi indagada pelo 
vereador Daniel Antonio 
solicitando-lhe especificar as 
maiores dificuldades encon-
tradas pelo Movimento, ela 
respondeu afirmando que "a 
mulher tem horror à politica. 
Dai, essa luta estar restrita 
apenas aos politicos, a uns 
poucos, por sinal. Muitos 
sentiam medo por esta luta. 
Familias nos apoiavam, mas o 
egoísmo e o medo as impe-
diam de agir. Também, na 
imprenea,era proibido falar de 
anistia. Acontece, porém, que 
justiça e liberdade são valores 
eternos do homem, e a anistia 
é um direito histórico do nos-
so Pais, Portanto, nossos 
maiores entraves são o medo e 
o egoismo, que inibiem a 
Nação, castram nossa gente. 
Um outro fator importante que 
gostaria di3 esclarecer. Não 
nos orientam preocupações 
feministas, somo seres 
humanos com preocupações 
mais amplas. Acreditamos 
que a anistia pacificará a 
familia brasileira. Por isso 
mesmo, a espinha dorsal do 
movimento é a mulher 
assumindo seus direitos e de-
veres na luta pela Anistia, que 
é um ato de sabedoria, de li-
berdade e Justiça. As artes e 
as ciênciis não progridem 
sem libe;dade, esta verdade o 
Governo não quer entender e 
nem aceitar. Devemos apro-
veitar tudo, não devemos 
deixar escapar nada. Devemos 
ter consciência de luta, uma 
vez que este regime já foi 
longe demais. A mulher deve 
participar de qualquer 
maneira, não necessitando ser 
letrada, bastando apenas ter 
coragem e fé. Liberdade e 
Justiça é ode que precisa esta 
Nação". 
Ao responder a uma pergunta 

sobre a inclusão da anistia na 
plataforma politica do senador 
Magalhães Pinto e o que 
esperava do candidato oficial 
à Presidência, João Batista 
Figueiredo, neste sentido, 
Terezinha Zerbini afirmou que 
Magalhães, no Inicio de sua 
campanha, era contra a 
anistia, "posteriormente, de-
vido à amplitude que adquiriu 
este movimento, ele a colocou 
em seu programa de governo, 
uma atitude hábil e inteligen-
te. Guando ao sr. João Batista 

Figueiredo, nosso movimento 
não espera nada dele. Aliás, 
somos contra a forma pela 
qual o escolheram, isto é, um 
presidente designado. Infeliz-
mente, a anistia não sensibili-
zou nenhum dos presidentes 
revolucionários. Porém, não 
somos ingénuas, só acredi-
tamos naqueles que têm 
compromissos com o pcvo, 
que pressiona quando lhe, é 
permitido. E preciso estar ao 
lado das forças vivas do Fria". 

ANISTIA PARCIAL 
Ela afirmou ainda ser 

contrária a qualquer tipo de 
anistia parcial, assegurando: 
"Anistia ampla e irrestrita é o 
nosso lema. Não estamos 
confusas em nossas 
colocações, se existem 
confusões elas estão no Go-
verno". Ao responder ao 
deputado João Divino Dor-
neles se acreditava ri.•.ita 
anistia até o próximo Naial, a 
conferencista esclareceu di-
zendo não possuir uma bola 
Øe cristal para saber se a 
anistia chegará até lá. Ao ser 
interpelada pelo deputado 
Vilton Cerqueira de que a 
Constituinte deveria ser a 
maior bandeira das forças 
progressistas, a conferencista 
retrucou assegurando que 
"nós nos antecipamos ao 
programa do MDB neste 
aspecto, uma vez que nós já 
lutávamos pela Constituinte, 
pela volta do Estado de Direi-
to. Entendemos que a consti-
tuinte Seill anistia é sem 
fundamento. Primeiro anistia. 

,Posteriormente, Constituinte. 
Em 1945 o esquema de re-
democratização funcionou 
desta forma. Infelizmente, em 
64, ao explodir o movimento 
militar, se dizia que era para 
resolver os problemas 
economicos do Pais. Na 
verdade, o indice inflacionário 
era enorme. Mas, antes, 
existia o direito de greve, um 
fator de pressão dos trabalha-
dores para melhorarem seus 
salários. Atualmente, 
assistimos a uma politica do 
grande engolindo o pequeno. 
Instalou-se no poder uma elite 
de tecnocratas, que seguem a 
politiza dos papéis, em 
devimento do homem", e 
concluiu: 

- Aliás, para entender toda 
esta situação, é preciso es-
clarecer que a Escola Superior 
de Guerra possuiu uma 
ideologia das classes 
dominantes. Ali se ensina que 
o Pais tem que se transformar 
em uma potência. Não se faz 
uma potência devendo 36 
bilhões de dólares, deixar 
nosso petróleo ser explorado 
por outros paises, além do 
elevado indice de mortalidade 
infantil. Isto é: um povo sem 
perspectiva e sem esperança, 
que está sendo manietado erri 
suas aspirações. Um governo 
que erra nos planos e quem 
paga d.  o povo. Além do mais, 
antes de 64, não havia 
bombas, sequestros. Se 
houvesse maior sinceridade 
dos que fizeram o movimento, 
a anistia teria sido estendida a 
todos os implicados e, então, 
terlamos a tão esperada paz. 
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nea nQ 140/78 - ST/1]6-0 
• Ao Ch SS/300 

Ref.: 
Assunto: Movimento Feminino pela Ailistia no Brasil 

- Palestra de TEREZINHA ZERBINT na CAARA M. DE GOIÂNIA/GO. 

1. Em sessão especial realizada às 20:301is do dia 15 Mar 79, na CAMA MU-
NICIPAL DE GCILIA/GO, TEREZINHA ZERBINI, Presidente do Movimento Femi-
nino pela Anistia no Brasil, pronunciou palestra sobre a anistia e o ' 
trabalho desenvolvido pelas mulheres do movimento que preside. A presen 

ça da conferencista àquela casa de leis se deu a convite de seu Presi-
dente, Vereador PAULO SILVA GOMES (Mior), em atendimento ao requerimento 
do Vereador SWASTIXO VIEIRA DE MELO (Y.30). 

2. A sessão foi assistida por apromadamente 200 pessoas, na maioria uni- o, 

	

	versit:Irios da UCG, destacando-se ainda, a presença dos seguintes poiÁ- 
ticos emedebistas: Dep Est IgNeel ANTONIO SANTILLO; Dep Est TOBIAS 
VES RODRIGUES; Dep Est WILTONWVEIRA; Dep Est JO70 DIVINO DCRNELLES, 

ligado ao Movimento da Anistia em GOIS; Suplente de Dep Est CÍCERO KB. 
• TO, Secretario Geral do EEPES/MDB/GO; WILSON NATAL E SILVA, Professor . 

Também, estiveram presentes PEDRO CÉU() ALVES BORGES, DAIRAIX BATISTA 9  
• CORDEIRO,AGNALDO LÁZARO LEXO, todos membros do IEPES/MDB/GO. 

3. No inicio da sessão, o Presidente da Cãmara Municipal determinou 	eue 
fosse executada a mlisica "POMBO CORREIO", em virtude de ser a mesma 	a 
escolhida pela 11:der do movimento, como sendo o hino da campanha 	pela 
anistia. Em seguida, o vereador SEBASTIk VIEIRA DE MELO (MDB), saudou 
a convidada TEREZINHA ZERBINE, referindo-se ainda, no seu discurso N ag 
suntos que elementos mais agressivos da oposição procurandebater: 
a. "... todos sabemos que nosso pais atravessa hoje momentos decisivos' 

para o seu futuro polltLco. A cada dia que passa fica mais caro para 

o democrata..."; 
h. 

	

	democracia e abertura não são presentes ou dadas pelo poder do- 

minante. S5o sim, objetivos a serem conquistados na luta de nosso co 

tidiano. Por isso, por estas conquistas, os estudantes lutam n.as es-

colas e nas ruas...." 

c. ".., os trabalhadores em seu sindicatos lutam por melhores salÁrios, 

por liberdades e atuação, livres das amarras de leis federais e das 

leia de exceWo..."; 
d.... os religiosos, principalmente setores da igreja catOlica, rumo 

ao desenvolvimento socio-economico e de prioridade da grande maioria 

marinalizada..."; 
Continua 

; 



•C'Qntinuação 	 (02). 

e. 11... os militares coerentes com seus deveres de civis de defender 
o povo e a nação, pregando, mesmo que em vozes isoladas e crescen 

tes, a volta ao estado de direito o c respeito a legitimidade das 

aspiraçOes populares...". 

4. Apés o pronunciamento acima, a vereadora NEUZA PEREIU, citada pelo 
Presidente da CÃrnara Municipal, vereador PAULO SILVA GOMES (1DB), co-

me sendo uma das mulheres representantes do Movimento pela Anistia na 
quela Ca, enalteceu a Sra. TEREZINHA ZERBIN pela sua atuação fren-

te ao movimento.Disse ainda durante o seu pronunciamento que: 

a. "...a anistia 4 o direito de todo povo que hoje sofre com os atos' 
de exceto...' 

b. "... conclamamos todas as mulheres goianas, a mulher brasileira, ' 
para que unamos na luta pela anistia geral. Para o nosso comitê 

pré-anistia geral no Brasil, que tanto esperamos...". 

• 

5. TEREZINHA ZERBINgr, em seu pronunciamento ressaltou: 

a. '...que estava esperanço uma oportunidade para começar a luta. 	E 

que o le.,£) Internacional da Mulher abriu uma brecha para esta luta, 

e como os principios basicos eram Igualdade, Desenvolvimento e Paz, 
e que a necessidade do Brasil era Paz, escolheu este campo para 

tar...": 
b. "...não queremos a Paz do cemitério, queremos a Paz fruto da justl 

c. "...não 4 cabivel reformas como o pacote de abril, que quatro pes-
soas se clausuram numa sala e fazem o pacote e vem frustar com to-
das as esperanças do povo brasileiro"; 

d. "...a anistia no 	um movimento de partido político, é apartida - 

ria. Aceita em sua luta todos cidaeaos livres e de consciencia re-

taY 

6. Ao final dos pronunciamentos, a conferencista passou a responder per-
guntas dos vereadores e de varias pessoas presentes,destes através 

dos primeiros. 

p 	11 Cil~L4ACQ-4 Á;',"ÁL- 4-e4.4-4  • 
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C.onvite 

A Câmara Municipal de Goiânia promove, 
nesta quarta-feira, dia 15 às 20 horas, um encontro 
com Terezinha Zerbine, presidente do 

MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA NO 
BRASIL. Terezinha fará uma palestra sobre a 
ANISTIA e o trabalho desenvolvido pelas 
mulheres do morimento que preside, 

"PARTICIPE"! 
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RELATÓRIO 

Dando cumprimento a Ordem de Missão de nQ 

0006/SI, de 14.03.78, apresento a V.Sa. o que foi possIvel co-

lher na palestra 2roferida pela Sra. TEREZINHA ZERSINE, Presidem 

te do Movimento Feminino Pela Anistia No Brasil, realizada no ' 

dia 15.03.78 a partir das 20:00 horas na Câmara Municiaal de Cai 

ânia. 

As 20:35 horas foi aberta a sessão seguin-

do as formalidades de praxe e conforme foi dito pelo presidente 

e 	 este aprovado ...: dor do MDB SuJAJTIIC VIEIRA DE MELO, requerimento 

tanto pela bancada da ARENA como do MDO. 

Na ocasião estavam presentes deputados a 

varoadores dos dois partidos, dezenas de estudantes, pessoas do 

outras ocupaçoes, alem da cobertura da imprensa local, perfazen 

!o um total de aproximadamente 200 (duzentas) pessoas. 

As 20:50 horas foi dada a palavra ao verell  

dor do MD3 SEBASTIÃO VIEIRA DE MELO, que na ocasião, transmitiu 

s pessoas alf. presentes, o quanto se sensibilizava com a preseh 

ça da Sra. ZERBI- NE o falando de anistia lançou o seu apoio ao ' 

Ten,rol. TARCfSIO NUNES FERREIRA ex-comandante do 13Q BIS em Pon-

ta Grossa/PR. No momento em falava, tinha-se como fundo musical 

a interpretação do cantor Morais Moreira, POMBO CORREIO, que se- 

gundo o vereador VIEIRA DE MELO 	estava sendo considerada como 

o hino da redamocratização do Brasil, devido ao fato de no momen 

to em que o Ten.Col. TARCf3I0 se despedia de sua tropa, quando ' 

ia sua exoneração, Foi tocada a referida mUsica POMBO CORREIO, 

la banda marcial do 13Q 010, frizando na ocasião que com isso ' 

todos deviam lutar 

3A PEREIRA, que se 

pela anistia ampla, total o geral. 

Depois foi dada a palavra 	vereadora NE2 

predispôs a seguir a luta iniciada pala Sra. 

ZEaRINE posto que a Câmara Municipal representava os cassados, e 

os injustiçados, os oprimidos pelas injustiças siais a que a-

poiada nos direitos da mulher, que.  segundo ela, no dispensa a 

unigo dos homono para a luta, havia o nocoanidado do quo aonn 

nio so raforçasse para ti.nir o POjatiVe protelada;  ou seja a 

amiuLiti pnru ou que tanto sofram atualmente eom os atos do exp. 

na ocasiao, era uma sessao extraordingria aquela em que tinha cg 
- 	 - 

mo convidada especial a Sra. TEREZ1NHA ZERBINE, presença aqui em 

Goiânia solicitada atravcSs de requerimento elaborado polo verea VV 

-:-..z.,Ç ,..\. • 

(/ 
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çao. Que a uni5o e necessária pois a anistia devo ser geral e a 

luta se irá cessar quando todos estiverem libertos. 

Em •eguida a Sra. TEREZINHA ZERBINE usou 

da palavra, fazendo um brota histórico do Movimento 'Feminino Po 

la Anistia No Brasil, ressaltando que o motivo de sua luta e a 

necessidade urgente da anistia geral e ampla para todos, sendo' 

um dos lemas do movimento e que "no queremos paz nos cemiterior 

e'sim vida nas ruas", sendo aplaudida pela plateia. Que sua vin 

da a Goi5nia foi considerada mais uma viteria política, pois seu 

Gajo, seu objetivo á a uni5o do povo, "sem o povo no se faz 

nada e no se caminha". Disse que o ano de 1977, considerado o 

uno internacional da mulher, foi uma vitOria da classe. :;uaveio 

a dar um reforço ao movimento por eia presidido. 

Frizou a Sra. ZERBINE que a anistia urgo, 

o povo está cansado, (5 necessário que no se repitam fatos como 

os que ocorrem atualmente, como por exemplo o "pacote de abril" 

considerado por ela comonuma vergonha para a naco", visto que 

no admitia que um grupo de quatro pessoas se reunisse em um ' 

gabinete rachado e depois impusesse os resultados ao povo.. 

Ainda no uso da palavra, lemorou a condi- 
e 

çao dos presos políticos, citando na ocasiao que "cadeia no 

foi Feita para cachorros mas sim para homens do dignidade". 

AO 	 Salientou que uma Cac dificuldades da sua 

campanha, como exemplo junto a popu1aç5o de 35o Paulo, foi o ' 

receio das pessoas de se envolverem com e policia, dando a ela 

uma conclu- n ' 	"o povo tem mais mede da policia de quedo: 

1adr5os", sondo novamente aplaudida. 

Em seguida foi dada a palavra aos, veread_ 

res para que fizessem perguntas e distribuído entre os presea-

tos folhas de papel em branco para que caso algum se interes-

sasse escreveria sua pergunta no referido papal, que oria en-

tregue nos vereadores para que fossem Formuladas perante aspes 

soas ali presentes, sondo tambem antvegue várias porgun.,:as 

-Sra. ZEROINE, iniciando entgo os debatas. 

Dentre as perguntas formuladas por um dos 

^vereadoras foi sobre as dificuldades ancontradas, no intuito de 

angariar adeptos ao movimento, tendo sido respondido pela ques-

tionnda como sondo o agolemo e o medo. Citou que a mulher em go 

rol tem horror a política e muitas se declaravam receiosas, di- 
N 

zondo que nao tinham parentas presos nw tampouco oxilados, 

donLinua... 
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se interessando portanto pelo movimento. 

Outra dificuldade, segundo ela, foi . a de 

não poder usar a imprensa para suas divulgaçoes e que ultimamen 

te 6 que se tem conseguido maior posição frente ao povo. Exemplo 

disso, citou, 6 o fato du poder realizar essa palestra em poiâ-

nia, considerando o fato uma vitPria e tombem um ato do corage 

por parte da Câmara Municipal, pois que afinal de contas "não 

somos uma nação de castrados". 

Uma perguntaformulàda 	por um 	vereador da 

sobre a que o movimento  esperava do futuro 2residente da 

" 	 J . 

lapUblica o Gen, JOÃO BATISTA FIGUEIREDO foi respondido pela  

5ra.  ZERBINE de que "não se espera nada de gonte que não tenha  

compromisso com o povo", frizando que o movimento discordava da 

manoirs pala qual o Gon 	OU BATISTA FIGUEIREDO foiescolhido, 

uso no movimento disse que nunca houve tal coisa e que "confu 

cupm está' no governo". 

Uma outra pergunta aborada na platéia 

Lei sobre o que a Sra.  ZERBINE achava da Constituição do Brasil 

tzud.o.  o mesma reaoondido que a considerava um "FRANUI 

fato de ela ter sido "tão cortada e remendada". 

Foi perguntado se a revoluçao do 1964 fez 

alguma coisa pela anistia atá o presente momento, sendo respon-

dido por ela que a revoluçao do 64 criou um "governo de tecnocra 

cia" o que no final "levou o povo ao dosespôr.o e a-um beco sem 

salda". 

A seguir um vereador solicitou o direito 

do formular.  mais uma pergunta sobre, se a anistia protelada pelc 

movim,2nto englobava os indivíduos punidos por atos terroristas, 

o que foi respondido afirmativamente pela questionada afirmando 

mala uma voz quú 	objativo da seu movimenta ó para uma aniatia 

ampla e ge:'21. 

Cm r1(1.).11H 	vilrador 1idor da h:lundu dn 

41°  - 

sendo mais uma vez aplaudida pela platáia. 

Das perguntas populares, foi indagado o 

q.u.e_o movimento poderia esparar por,parte do Sanador .PETRUI0 

PORTELA o tombem se o movimento não cairia numa confusão, consi 

durando os problemas que poderão advir. A Sra. 	ZERBINE 	rospon 

que do Senador PETRONIO PORTELA, o POMBO CORREIO, símbolo do mo 

v_inenU.,_deve_passar a "10  mil quilômotros de distância" pois ' 

-we o mesmo já está desacreditado. Sobre a parto da possível cor 
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ARENA formulou uma questgo baseada nb . qUe foi dito anteriormente 

sobro o medo pala Sra. ZERDINE,.se o fato do 	o'haver anistia ' 

nue soria uma causa, do medo do povo e. mo uma pressão do gover- 
0•1, 	 1,0 

no. Sendo na ocasiSo o referido 'vereador vaiado pela plateia,sur 

gindo a partir dal uma alteraçgo de ânimos por parti da bancada 

da ARENA refutando as vaias, sendo no momento solicitado pela 

presidencia um melhor comportamento' da plateia. 

Aprovoitandj do momento, pediu a pala 

ira o vereador do MDO DANIEL ANTÔNIO, para formular uma 'pergunta 

m contrapartida cluola formulada anteriormente pOr um vereador 

o ARENA, sobro a anistia para as terroristas, tendo a referida 

pergunta indagado nquom poderia ser 'considerado terrorista se os 

indi'vlduos quo foram punidos por oratioaraM atos 'contra as leis 

do_ pais ou o governo torturando, matando, pisando a injuotiçanc 

visto que existem milhares de brasileiros sendo torturados, atá 

t»onmo aqui em Goiânia", e elevando Mais -ainda a voz indagou fi-

nolmenta:"Quom matou mais prejudicando a naçgo, os terroristas 

ou o governo?", tendo conse,oido com isso uma visível admiraçgo 

por parto da plateia. A resposta dada pela . Sra. ZEROINE Poiade 

que o movimento no, ou melhor, em sou movimento no havia par- . 	- 
cialidade ou preconcoito disso, daquilo ou de alguám, que a anis 

t

il gumes perguntas dà plateia 

tos referentes ao movimento, 

ser a participaçao feminina, 

asclarecido pela Sre. ZEROINE oua 

um Nncleo do movimento, atravás 

so já sido citado antes por um vereador do MOO. 

Como de regulamento as 303SE:EIS da Câ-

horário atá as 23:00 horas, foi encerrada nesta ha  
rz, á reunia° seguindo todas as formalidades de costume. 

Senhor Chefe, e importante ressaltar 

aue duvido as restr.içoes encontradas para se conseguir mwis:dat, 

Ihndamonte o que foi proferido na reunia°, sá foi possível con-

seguir algumas frases textuais as quais se encontram no presen-

te reletcirio entre aspa, o restante do texto 5 desenvolvimento 

da esquema elaborado paru que se pudesse colher o maior niSmero 

porinlvnl doe fotos alí discutidos 

É o rolotArio. 

lia ora dos tinada a . todos. Passando logo a seguir a responder e 

que voroaram sobre variados assun-

tais como do que maneira deveria 

COM 

de uma professora IMA, 

que poderia 

em Goiânia 

contar, 

está sondo 

etc.; 

formado 

tendo i 

sendc 

nmrzl tom sou 
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CONE I DENCI A I 

1. ASSUNTO: COo N'W 0IÀ SOBRE ANISTIA NA CÂMARA MUNICIPAL DE GOIA. 
NIA - TEREZINHA ZERBINI. 

2. ORIGEM: 
DCIPSR/b0 

3. CLASSIFICAÇÃO: • • 

4 DIFUSÃO: WAGO/SITI 	... 5//SR/b0 - 422 BIMtz e PM.2/PMEGO. 
Toda e 

—.. 

z.:,  algum pes,ea que tome conhecimento de 
1 

•¡te. re:pr-s;'”,e1 

6. REFERÊNCIA: a,: 

= INP0RralAa0 N2  0715/78 — DOI/SSP/GO = 

1. Ás 20:00 ha do dia 15 mar 78, compareceu ao plentírio da (imara 9  
Municipal de Goiânia, ande ;:feriu conferenoia sobre ANISTIA, a 

TERDZINHA ZiiRBINI, líder do 'Movimento Feminino pela Anis - 

tia no Brasil", a convite dos vereadores LINIO DE PAIVA, NEUZA 

PEREIRA e SEBASTJO VIEIRA DE MEIO (todos do MDB). 

ápbs discorrer sobre o assunto à epigrafe, a conferencista res - 

pondeu a pereuntas formulrdas por vereadores e populares ( em sua 

maioria estudantes universitrírios.) 

Zr4ZIMIBIMMMZESSZIWWWWWWW33 

OS ANEXOS, RECORTE DE-JORNAL O POPULAR/DE 17 MAR 78 e FOLHETO 

"LUTA SECULAR PELA ANISTIA", FORAM JUNTADOS NA INFX0 036/116/ 

NAGO/781  DESTE ACE. 
çt oltDE41 

5. DIFUSÃO ORIGEM: 4, 

CONFIDENCIAI 

JPS/e.mn 

WP-113 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DF GOIÁS 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 
Divisão Central de Informações 	

Goiânia/Go 
17 	03 	78 

el . (:= 2 	1142 
• 1,) 

CONF1DUNCIAL,  

1. ASSUNTO: C0NFER2TTC/A SOBRE ArrLiTIA NA CAMARA 171-TICIPAL DE GOI:i 

2. ORIGEM: 
NIA - rr2REZIMIA ZERBINI. 

D C I/S SIVG0 

3. CLASSIFICAÇÃO: • • 

4. DIFUSÃO: NAGO/SNI  SI/SR/GO - 42g WT.Mtz e PM.2PUEGO. 
I roda 	 e ,ao conhecimer----Clie 

• - 	reT:---s-,f”,7:! 
5. DIFUSÃO ORIGEM:, Z,  

6. REFERÊNCIA: 

7. ANEXO Xerox de decravaçao, recorte de jornal "O Popular", 

ed. 17 mar 78 e folheto: "a lata secular pela Anistia" 

= UFORMAÇÃO N2  0715)78 - DOI//G0 

1. Is 2J:00 hs do dia 15 mar 78, compareceu ao plenário da OÊmara 9  

Municipal de Goiânia, ande proferiu conferencia sobre ANISTIA, a 

Sr2. TEREZIIUDI ZERBINI, lider do "Movimento Feminino Dela Anis - 

*V.a no Brasil", a convite dos vereadores LINIO .DE PAIVA, NEUZA " 

PJ.MEIRA e sEnASTITO VIEIRA DE MEIO (todos do MDB). 

All)s discorrer sobre o assunto à eprnfe, a conferencista res - 

pendeu a perrantas formulrdns por vereadores e populares ( em sua 

maioria estudantes universitários.) 

2,:z:WZ:=Z:V4WWWWWWWWWWWZ 

03 ANEXOS, RECORTE DE- JORNAL O POPULAR/DE 17 MAR 78 e FOLH:Te 

"LUTA SECULAR PELA ANIJTIA", FORAM JUNTADOS NA INFX0 036/116/ 

NAGO/78, DESTE ACE. 

JFS/emn 

WP-113 
CONFIDENCIAI, 



DEGRAVAÇÃO DA PALESTRA PROFERIDA NA CATARA YUNICIPAL DE GON'TA TIO 

DIA l5/03//8 - PELA Sra. TEITEZINPA ZERRINI. 

	Porque sem o povo hão se fez nada neste Pafs, quando ngs, / 

indmeres mulheres, que aguadavemos anciosamente oportunidade para 

começarmos a nossa lute, amargurada que entavamos, porque em di - 

ffcil, no começo foi muito difícil; o ano internacional da mulher  

abriu ume brecha, o ano internacional da mulher tinha tres prin - 

1 

cipios basicos: de igualdade,  desenvolvimento e paz, e, ngs resol-

vemos trabalhar porque queríamos e, diante de tal necessidade, pelo 

amor a paz, nds escolhemos este problema. ^:aquela epOca maior ne - 

cessidade porque a mulher é toda segura, a mulher é que transmite/ 

valores. Ágora, ngs não queremos a  paz dos ^emitérios,  ngs quere - 

411 	
mos a paz nos transmitida. (palmas) 

....Ngs somos uma Nação de 110 milh8es de brasileiros; não 	pos — 

sive', não é cabivel que refolmas como "pacote de abril", que qua-

tro pessoas se enclausuram numa sala e fazem um pacote e vem frus-

trar  todas as  esperanças  do povo brasileiro. Isto, envergonha e / 

Nação; o medo é o pior inimigo da NEWg0 nesta 'hora, mas graças a / 

Deus o medo acabou, o medo acabou e, esta mdsice que vocês  tocaram 

deveria até ser o hino da anistia "e pombo Correio" - foi quando / 

um Batalhão, o Coronel FELIPE posicionou pela volta do "estado de 

direito", pela redemocratização do Pais cobrando, cobrando mesmo 

dos Yilitares - quem é que disse que nds não queremos anistia? 

Quem é que disse que nós ngo queremos o estado de direito? - Estek 

u1 
.."1" 

Coronel teve a coragem de, publicamente, assumir seus deveres de / 

cidadão porque antes de ser soldado ele é cidadão brasileiro, ele 

tinha o direito de fazer isto, ele pagou o preço, mas, a gente 

também paga o preço da coragem, e, mais do que isto quero dizer que 

aquele homem deveria passar todo mundo sabe disso 	  

sala fechada e ele Comandante que era, e que era respeitado pelos 

seus comandados e Oficiais, ele era o Comandante de verdade e os / 

Oficiais fizeram a passagem de Comando, desfilaram perante ele 	/ 

corroborando aquilo que ele tinha falado e a mdsica que a banda to-

cou foi o " Dobrado do Coronel Castilho" e "O Pombo Correio"- "C 

pombo Correio" - voa depressa levando esta mensagem, a menságem do 

oronel Castilho foi pela redemocratização, arme que chegou o dia né? 

Cont 4 



E que chegou o dia que alguém assumise, porque o Coronel Castilho, 

ele deve ter dito que todo Exército e muita gente do Exército quer 

dizer que por discipline pecam e porque chegou numa hora que eu / 

acho que todos nds temos que pagar o preço. Quando na iniciamos o 

nosso movimento também nés resolvemos pagar o preço porque, devemos 

preservar, se poseivel, a humanidade atreves doe séculos. ''és sabi- 

amos que poderiamos ser presas que poderiamos acabar 	ou / 

mesmo ir para a Cadeia, mas acontece que Cadeia não foi feita pare 

cachorro minha,gente, foi feita para homem e de dignidade (palmas) 

pois chega uma hora que a gente tem que pagar o preçc, e olha, nde 

temos •Utzentos (200) presos políticos 	n4s temos cinco (5) / _ 	_ 
mil exíldos  14 fora e o exílio 4 uma coisa muito dura. !'rão foram / 

exilados sd grandes cérebros, foram exilados operários, eatudatites, 

povo 	 e a maior dificuldade é que o governo sistematicemen- 

40 

	

	
te, nega passaporte, nega movimentação e trabalho e estão mar;:.na- 

lizados ei numa Europa - eu estive na Europa o ano passado e dei / 

esmola pela 'uropa inteira. Hoje, na Alemanha, têm desempregados; 

a Alemanha está se agarrando de unhas e dentes neste contrato atô- 

mico pois ela prenisa, são 	milhões, e estes 	milhões / 

vão dar pão e trabalho para a Alemanha. Ngs sabemos que 4 muito du-

ro o exílio, traz inclusive problemas, para a familia e faz 14 anos 

hora do basta, é hora do chega, minguem mais compreende 	 

este divcircio, esta divisão do Pais. Nés somos cidadãos brasileiros; 

uma nação é composta de cidadãos e nós podemos e devemoa participar 

da política da nosso Pais e nds no devemos ter mâdo, é assim como 

• estes homens fizeram hoje. como essa Câmara fez hoje 	  

4 se unir e receber alguém que vem falar pela anistia porque è o / 

anseio mais sincero do povo brasileiro e qualquer abertura de entra-

da consequente tem que começar, obrigatériamente, pela anistia. n5s 

não podemos nos enganar, a nação esta dividida, que redemocratização 

é esta? Uma nação dividida. A vida tem uma imagem bem verdadeira,/ 

capaz de dirigir suas obras. NOs temos 55%  da nossa população esta_ 

no campo, desvalida, sem ra-mreos, sem legislaçaõ; o nos2o povo / 

está morrendo de fome; a mortalidade infantil esta igual a da Indie. 

Falta arroz e feijão no prato dos brasileiros, crianças no tomam/ 

leite, a mulher tem verdadeira ojeriza por política porque a mulher 

não 	 mas tudo na vida é politicis, c relacionamento com 

nosso marido, com nosso filho; até na compra do nosso mantimento / 

2 

Cont 
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ah faz uma polltica economica que o dinheiro dá, porque hoje está 

uma verdadeira exploração, eu não sei como vive o homem que ganha 

salário mínimo, eu não sei como está vivendo; o homem não 'estES vi—

vendo, es-Lá vegetando, está morrendo aos poucos e 4 contra toda / 

esta situação de injustiça que nds temos que no rebelar mesmo; não 

aceitamos mais isto, n6s queremos que nosso povo tenha teto, tenha 

dignidade, que ele ande pelas ruas com coragem, sem mido porque em 

Rãs) Paulo foi feita uma  pesouiza e o maior medo da população 4 ser 

presa, a população tem mais medo das Policias do 4ue dos ladres, g 

incrivel, (palmes) n5s temos o direito de viver sem medo, o medo / 

avilta 8 alma da nação e o brasileiro nunca foi medroso 	  

e a nossa luta pele anistia — ela 4 a luta do povo brasileiro agora 

e nesta hora e é ela que vai tocar 	 e trazer a redcmocrati—

zação do País e não sei 44 por um ato voluntário que vumos, ngs cida— • dãos brasileiros, obte—la, nds é que vamos lutar por ela..... 	 
A seguir foram—lhe dirigidas várias perguntas feitas por vereadores 

e por populares ( estas por escrito). 

•••••••• 




